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ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Artigo unico. E' concedida autorisação
R. J. Kinsma.n Benjsmin, incorporador da
socied ade anonyina denominada Sociedade
Cooperativa Nacional, para reformar o artigo
nono (9') dos respectivos estatutos, reduzindo
o capital social de mil e )nt,r).3 de reis
(1.000:00fto a duzentos o cincoen ta conte s de
réis (250:0oo$), de accordo com a alteração
que a este acompanha o mediante ci cumpri-
mento das formalidades exigidas pela legis-
lação em vigor.

Capital Federal, 15 de março de 1897, 9^ da
Repullea.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS'.

Joaquim 1). MurtinIto.

ALTERAÇÃO Das ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANO-
NVMA. DENOMINADA SOCIEDADE COOPERATIVA
NACIONAL, A QUE SE REFERE O DECRETO
N. 2.479, DE 15 DE MARÇO DE 1897

Art. 9.° O capital da sociedade será de du-
zPntos e cincoenta contos de réis (250:000$),
dividido em doze mil acções de vinte mil reis
(20$) cada uma, podendo ser augmentado por
decisão da assembléa geral dos accionistas,
ordinaria ou extraordinaria, pela fórma que
mais interessar os associados.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie,

Por decretos de 22 do março do corrente
sano

Foi concedido privilegio de invenção, por
15 annos, resalvando o governo o dirtito de
terceiros o a sua respomabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção

Pela patente n. 2.202, a Carlos Monteiro
de Lacerda, brazileiro, construaor mocanico,
residente em Porto Alegre ( Rio Grande do
Sul ), por seus procuradores Jules Géraud &
Leclere, brazileiros, agentes de privilegies,
moradores nesta Capital, para —Uma Machina
para matar formigas, denominada — Formi-
cida Luiz Barroto;

Pela p ,tente n. 2.2(13, a Albert •ames
Bates, norte-americano, engenheiro ma'a-
nico, residente em Joliet, Estado de
( Estados Unidos da America do Norte ), pelo
mesmos procuradores, para — Aperfeiçoa-
mentos na fabricação de tecido de arame tran-
çado vira cercas, e um apparelho para o
mesmo fim

Pela patente n. 2.204, a August Knoche,
anelais). electricista, residente em Elbet feld
( Allemanha ) pelos mesmos peocuradores,
para— Um electro motor

SECRETARIAS DE ESTADO

da Justi,:a e Negocios
Inturioros

DIRECTORIA t n EltAli DE 2.M/E PUBLICA

Requerioienta.; deçpae1aidnq

Em 2 do abril de 15'97

Companhia Lloyd Braziloiro, requerendo
diversas providencias relativas ás desinfec-
ções regulamentares dos seus navios.—Des-
pacho ministerial ein data d.e 1 — Foram ex-
pedidas as necessarias ordens para que se
aproveitem os elementos de bordo nas desin•
fecções a fazer-se, e seja considerada valida
em um porto a desinfecção feita em outro,
desde que entre uma e outra data nenhuma
eireamsiancia occorra que justifique a repe-
tição do expurgo.

Relatorio sobre o serviço de identificação
antropometrica, apresentado ao cidadão
ministro da Justiça e Negocios Interiores,
pelo bacharel Renato Carmtl, 4 1 adjunto
dos promotores

Illustre cidadão Dr. Amaro Cavalcanti,
muito digno ministro da Justiça e Negocies
Interiores.—Pelo Vosso digno antecessor, fui
encarregado de apresentar succinto relatorio
sobre o estado do desenvolvimento em que
actualmente se acha o serviço de identifica-
ção de criminosos pelo systema antrepome-
trico de M. Alphonse Bertillon.

A rapida passagem do tão distineto corre-
ligionario pela pasta da justiça fez-me de-
morar esse trabalho, que sé continuei depois
que ratificastes a determinação.

Na breve noticia que ora N'03 apresento, o
que significa sómente o cuidado com que me
esforço no emprego dos meios de propaganda
de idéa tão util quanto facil de realização,
procurei salientar 03 pontos capitaes do ob-
jecto de meu estudo:

a) o historie° do estabelecimente do ser-
viço no estrangeiro e em nesse peie;

b) suas vantagens sobre todos os outnas
systemas, respondendo a algumas objecções
em ::ontrario;

c) legalisação do emprego desse mothodo
de i !mitificação;

d) modo de praticai . ° aproveitando o que
já existe e calculando a despem. a reali-
sar•se ;

c) local apropriado ao estabelecimento da
repartição, e competencia de seu pessoal.

Nenhuma novidade, por certo apreseeto;
nada mais fiz que um extracto dos trabalhos
já feitos por mãos mais babeis.

Dar-me-hei por plenamente recampensado
desse esforço si, de algum moda prestando
meu concurso a um serviço summa mente pro-
veitoso para a sociedade, conseguir vel-o
nesta capital estabelecido sobre base so-
lida.

Rio de Janeiro, março de 1897.— Renato
Caraiil, 4" adjunto do.s promotores.

A perfunctoria noticia. que nos propetnes
dar, da divulgação o extraordinaria utilidade
da anthropemetria— sciencia das proporções
do corpo humano, nos virá convencer de
que nosso espirito pratico tem 'iode eites ole-
masiado restrietos.

Desde muito tempo se investiga o meio
seguro, rapido e intallivel de reconhecera
identidade dos individuos reincidentes na pra-
tica do crimes ou que já uma vez transita-
ram Telas prisões.

Dep mis de uma lucta constante,travada entro
os encarregados tias prisi- n .s e Os
estes, servindo se de todos os ardis linagi•
neveis para occultarein setnpre os requisitos
que 03 pudessem tornar conhecidos, usando
do falso nome, a todo momento trecando de
protiss5o, transfigurando o rOsto,pcla mudança,
do barba e de ca.bello, e eequivando-se de
fornec-r indicações cuja etlsidade tleise mais
eu menos teci( descais . ir , ;ejeteis:e coin o
emprego de. argucie e esforces cunsilmi
empenlvindo se em estalie!ecer a identidade
dos criminosos e inalreitores, veiti a antliuru-
pometri t. fornecer o meio seguro do recunlie-
cimento da identidade dos individuos, com
vantagens nunca dantes ebtebs e sem os
grandes inconvenient s todos os sys tentes
até então existentes.

A anthropometria constitue,hoje,uma impor-
tante parte dos processos ju d icia/ lOS, quando
vila é applica.da á identilicsção dos crimi-
nows.

Por outro de 27 do mesmo mez e anno,
foi concedido privilegio, nas mesmas condi-
ções, pela patente n. 2.208, a Antonio de
Souza Moraw, portuguez, industrial, mora-

DECRETO N. 2.479 —DE 15 DE MARÇO DE 1897 dor mm , sta Capital, por seu pra urador Adol-
pilo lia illy, brazileiro, agente de pri vilegios,

'Concede an!orisação a It. J. Koisman Itmljamin,	 morador nesta Capital, para — Um tallIbliP
corporalor da so'tslall ationyen d.,noinninde—se_ aperfeiçoado, denominado — Caixa do rufoeletzete coo ), irati,it Nacional para ref,rmar os

Brazil.(respectivos estatutos

O Presidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
R. .1. Kinsman Benjamin, incorpsralor da
sociedade anonyina Cooperativa Nacional,
decreta:	

1\linisterio
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Parte (logrando alcance nos estudog da an-
thropologia,a anthropometria,comquanto seja
lixada em épica relativamente muito proxima
sa tem prastado serviços e apresentado
resultados taes que só uma forte teimosia o
amor ao espirito reacolonario poderão, a
custo, procurar obscurecer.

Esse simples systerna, proposto por Alphonse
ltertillon á administração penitenciaria de
França em 1879, foi definitivamente adoptado
e inaugurado officialmente na prisão pre-
ventiva de Pariz, em • 1881, sob a direcção de
seu autor, e desde logo mostrou vantagens
de ordem a garantir sua adopção em todas
as prisões das principies cidades da França,
recebendo hoje a consagração dos povos cul-
1. is e sendo seu valor sciantifico reconhecido
ein tolo o mundo sabio.

Basta, para demonstrar sua importando.,
citar o modo por que foi encarada a Der-
tillou o ge no segundo Congresso de arithro-
polog ia. criminal (Pa.riz-1889) e no terceiro
Cosgresso interna donal do anthropologia.
ilisuxellas-1892), aquolle fazendo notas para
que o s » rviço anthrop nutria° fosse genera-
lisado como um meio de prevenção social e
um processo de prova judiciaria da identi-
dade dos ind i vidtios indiciados em mimos, e
(e tc não só confiranan , 10 o voto do primeiro
como manifestando-se no sentido de se ap-
planr o systeina a to los os casos em que se
tosnar nocessaria a identificação p-ssoal.

Em poucos annos o methcrio de Bestillon
se tem divulgado.

A partir da França e suas cslonias, na Re-
publica Argentina, Russia, Estados Unidos da
America do Norte, Suissa, Roumania, e na
propria haslaterra (ante o fanatismo pula li-
bestado é desmesurado, já triurnphou a ap-
illicação desse systema de identificação
pes;oal.

Uma commissão composta dos mais nota-
vais funccionarios da p ilidia de Londre s , de-
pois de cuidadoso estrilo sobra es serviços
praticados na prefeitura de Pariz, sob a. Inspe-
cçã.a de M. 13ertillon, não po lendo negar as
vantagens da Bertillonage sobro todos os ou- I
tros mothodos praticados, teve de adoptar as
principaes medidas sobre o corpo humano,
usadas por esse systema e necessarias para
identificação do inlividuo em qualquer
tempo.

Mas, para transigir com a rotina ingleza, os
membros da cenmis,ão propuzeram um si-
gualamento especial denominado do finger
prints, que consiste na impressão da parto
inferior dos dedos das mios em uma placa
sobremodo sensivel, na qual ficam estampa-
das as ondulações da pene da polpa dos de-
dos.

Todavia, as medidas principaes do systema
francez foram consagradas pela commissão
londrina.

Entre nós, em tal terreno, nada tem ido
além do tentativas.

• .1á por nomeição do governo, já pelo unico
saí rço individual, se teem °ocupado de an-
tilriipninetria os Drs. Henrique Monat Gire-
gora) T. de Azeveji. Birros Guirnarãea, que
eia 1892 apresontou ao governo utilissimo
relatorio, Teixeira 13ranião que por inter-
medi° do Dr. Gonçalves Ramos fez apresen-
tar á Catnara. dos Deputados, na sessão de
Itstsi, um projecto que não passou da tran-
quina porinanencia cai tima. pasta de com-

o Dr. João Brazil Silvado, em seu
I)mi (ls borado relatorio sobre o serviço poli-
e ' emi Pari.: c I.ondr,-s e, reeensemente, o

Fraswisoo Catão, tambetn em desempenho
de coutinissão do governo na Europa.

Quando não fossam bastante c mliscidas
Instruciies signaleti-as do proprio autor do
systemn,j t im	 tinliamos cabo tal s,ufficiente
para o (.0rib-cimento deste e de suas van-
tilicil n .

Merei .e inenclo	 robit ;tos
¡bail i os e;tados, o parecer de uma e meteis-

:-5 . ) nomeada pelt Associ«Mb de Anth,opolog;a
n .ksistencia Criminal, composta dos Drs.
Can 'ido Mendes de Almeida, Antonio Maria
lixeira e J. A. de Souza Gomes que encara-
ram o assumpto sob o ponto de vista pra-
•ieJ.

As tentativas de installação do serviço em
Minas, S. Paulo, Rio Grande do Sul, Per-
nambuco e na Capital Feleral teern rivali-
sodo em exito, uma ou outra, indo um pouco
mais além para estacar como as demais.

Em dezembro do 1893, na cadeia da cidade
de Ouro Preto, o Dr. . Adalberto Ferraz,
chefe do policia do Estado de Minas Ge-
ntes, inausurou no Brazil o serviço de
identificação de criminosos pelo systema
anthropomstrico e. comquanto se lhe desse
o competente regulamento, pouco durou
sua pratica.

Tambem, em Pernambuco, foi tentado
seu estabelecimento dirigindo-o o illustre
Dr. Barros Guimarães, do saudosa me-
moda.

Em 12 de outubro de 189 .1, sendo chefe l'e
policia desta capital o coronel Valladão,
inaugurou-se na Repartição Central da Policia
um gabinete anthropometriso, quo nunca
teve regulamento e que. tinaltnento, deixou
de funccionar por uma simples portaria
do actual chefe de policia. Comquanto o
serviço alli feito apresentasse, inconvenientes
que mais adiante apreciaremos, é tad.avia
para lamentar o facto do seu desappare-
cimento.

lrritos o nullos teem sido, portanto, todos
os esforços ; sem vantagens a propaganda
sust-ntaila na imprensa, improficuos os re-
clamos de alguns membros do Ministerio
Publico do District° Federal.

Pela nossa parte resta-nos a satisfação de,
embora sem proveito, termos 'sempre pro-
pugnado por essas idéas.

Eia outubro do 1895 endereçámos ao
Dr. sub-procurador do District° Federal um
desp setencioso oficio que deu lagar a ce-
leuma, ao mesmo tempo que se fez clara-
mente, na imprensa, a prova do quanto
affirmamos nestes termos:

•Idadão Dr. Sub-Procurador do District°
Federal.-- Accusando o rocebimento de vossa
c'risula.r, datada de 4 do outubro corrente,
em que, para boa orientação da justiça, mo
resornmendaes requerer, nos processos de
crimes de offensas physicas grave, o neces-
sario exame de sani ‘ade e, nos do crimes
contra a paopriedade, certidão das entradas
dos réos tia Casa de Detenção, cumpre-me
informar-vos:

1. 0 Que todas as vezes em que se fez ne-
cessario provar as circumstanaias lis que-
sitos 7" e 9^ do actual foanitilario, correspon-
dente á regra prinuira sobre exames de
c irj»s do delido, tenho sempre requerido o
exame de sanidade.

2.° Que o maxitno esforço tenho einpro-
gado para obter certidões da Casa de Detenção
e muitas vezes sem consegull-as.

Em varias occasiõss tenho me entendido
com o Sr. Dr. chefe de policia sobro esse
assumpto, e do duas vezes vos porierã.o dar
attestado 03 ()Meios qiio junto por copia.

Entretanto, apezar da boa vontade que
tem manifostado esse funccionario em reeu-
larisar tão importante serviço, insignificantes
toem sido as vantagens obti ias.

Demais, além do ser difficilinno manter
uma escriPturação que facilite a busca ra.-
pida de qualquer informação acesca de um
rôo, é extremamente falli veio processo actual-
mente seguido, que não °Moco a nenhum
systema.

Tal processi de identificação de criminosos
é indigno do uma cidade da tereoira °Moin-
e muito mai.; da capital da itopublic

E' certo que na. Repartição Ceittral da Po-
!Ha foi installado um gabinete atithrimome-
rico, mas o seoviço prestado por essa gabinete
é absolutamente nullo.

Além de ser feito em numero muito ro-
stricto ilo criMilloso% não ofTere.Ce garantia
alguma. E' como se não existira.

Já e tempo, todavia, de cuidarmos um
pouco da idsittificação dos criminosos.

Existe neta cidade uma associação de an-
thropologia criminal, e, embora alguns de
seus membros por muitas vezes se tenham
offereeido gratuitamente a varias autoridades
para installar um s o rvisto regular e scien-
titico, nada se ha conseguido.

ss

Agora que a vossa attenção foi despertada
para este assumpto, presta.rieis assignalada
contribuição á sciencia, servindo-vos de vosso
elevado cargo,para representardes aos poderes
publicos, afim de que alguma cousa do pra-
tico se obtenha a tal respeito.

Fiado em vosso acrysolado amor á causa dl,
sciencia do direito, é que me animo a prender-
vos a attenção, do que peço me releyeis.

Saud° e fratornidade.-0 4" adjunto dos
promotoree publicos.—Renaro Carmil.

A tenacidade com que alguns membros da
Associação do Anthropologia e Assistencia
criminal observam e registram, quanto ha do
relativo á indentificaçao de criminosos, foi
arrancar aos archivos o nosso officio, cuja
linguagem franca parece não ter sido muito
apreciada.

Não sabemos si o com o intuito de annulla.r
valor de uma reclamação formal de um
membro do ininisterio publico, logo depois
foram ministradas á imprensa informações
sobre a prestabilidade do serviço anthropo-
metrico, realisado na Itopa.rtição Contrai
Polic ; a e a cargo do gabinete medico-legal.

Foram estas informações prestadas á re-
dacção do Jornal do Commercio e insortas no
numero do dia O de novembro de 1895

• Indentificação do criminosos-0 gabinete
anthropometrico da repartição da policia, es-
tabelecido era outubro de 1891, está completo
e nelle executaram-se trabalhos cuja estatis-
tica foi publicada uestt folha a 13 de janeiro
de 1895.

Datai para cá, só se fez uma identificação
eu fevereiro e parece-nos que ficou resolvido
só se fizerem eles identificações depois do
terem sido os indi viduos julgados criminosos.

Nestas condições ji elles não pertencem á
policia o sim ao Poder Judicia.rio a quem
compete reclamar essas identificações.

Os medicos legistas da policia farão todo o
serviço que nes`ao sentido lhes for reclamado,
mas no polem elles andar á procura de cri-
minosos para fazel-o.

Estamos convencidos de que si os 01'403(1a
justiça publica, que julgam tal serviço indis-
ponsavel, como o reconhecemos que e, o ti-
vessem reclamado em relação aos criminosos
sob sua alçada, o gabinete anthropometrico
da repartição da policia, a que nada falta,
satisfaria a todas as exigoncias.

Tendo uns gabinete de tal !átona preparado
e posssal habilitado, não nos parece haver
necessidade de estabelecer outro ; aproveite-
se o (Sue existe o será satisfeita a necessidade
reclamada.»

Essa noticia serviu exactamente para con-
firmar por completo o que dissonamos.

Foi divulgada a ordem que alterara o fira
da verificação de identidade, resolvendo-se
pratical-a depois de terem sido os individuos
jul [pulos crimin,sos.

O systema era novo.
Eia to bis as ch i adas onle fora estabelecido.

a Bertillonage praticava-so de modo inteira-
mente diverso.

Voem em nosso apoio as palavras do
Dr Brazil Silvado, em sua obra citada:

« Outra secção dos souniiers judiciarlos
formada por boletins judiciarios de indivi-
duos qu,., sem tereia ao/fruto nenhuma con-
demnas,,To judicial, passaram, entretanto, pelas
nulos da policia, do modo a impressional-a,
suggarindo-lhe suspeitas do que venham a ser
cie mi tiosos

Dos legares que melhor podemos, ou pes-
soalmente ou por meio de documentos, sob o
Pinto de vista dos progressos no systema de
constatar a identidade do CriMill0S03, deve-se
distinguir, na Europa, além de Paris, 1.yon e
Marselha onde o serviço funce.iona com toda
a rsgularidade e de modo analogo ao da capi-
tal fra.neeza.

COM° em Paris, t ido o individuo recolhido
ao xadrez é naquellas cidades medido e plio-
tograplindo.

A nosso ver, só a natureza da falta que dá
em resultado a conclui cão de uni home»i ao
xadrez, deve isenta/-o da medição e da photo-
graphia.

A base desse systemi de identificação resido
justamente na prevenção, pelo conhecimento
das individuoa duvidosos e suspeitos.
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As vantagens que offerece o systema an-
thropometrico de identificação, p ‘s‘ados al-
guns annos necessar . os au sou desenvolvi-
mento e ex t ensão, nos sio demonstradas pelos
excellentes resulta los obtido:.

E' uma questão de estatistica, já ven-
cida.

03 deliquentee, conhecendo a pave:são com
que se encontra a soa identi d ade, abandona-
ram quesi inteiramente o cosrume de crear
entidades phantasticas paia. sua persenali-
dalle.

Não censeguindo, com soas falsas declara-
ções de estado ci vil, illudir a vigilarada
palicia, preferiram abandonar o campo de
manobras que llea sse. peoximo a um serviço
anthropoinetrico do identificação.

O farto, observado na mais terrivel casta de
ladrões, universalmente canhecidos, os Pick.
pochets, individtme instruidos e conhecedores
do varias liugunas, constitue a melhor prova

efficacia do systema.
Em Paris, em 1885, registraram-se 65 pri-

sóes de pieh receets, em 188.i baixaram a 52,
em 18 s!) ainda baixaram a 31, vinho á insi-
guificancia de 14 em 1890 !

Não nos furtamoe no desejo de para aqui
transcrever um trecho de um artigo publi-
cado nto Jourwri (1Ç Tribuno o de Bruxel-
las, por M. Richere, procurador do rei, em
Bruges:

e No congresso penitenciario de Roma. em
1885, foi etnittido o voto do ver o methndo
dos assignalamentos anthropoinetricos esten-
der-se aos outros paizes.

11a nisso um prag,rosso im portante e indis-
critivel, que se Vele aproveitar facilmente e
sem grandes despezas. A intinensa utilidade
do systems. de Nl. 132tillon não será • le ora
avan t e contesteda.

O penedo dos ensaios e das apaloadellas
pisem ; os resultados nt ex porieneia feita em
França sãe abeelutamente decisivos ; é o sue-

csea complete e i nnega.vel
Todos os homens de iniciativa e amigos do

progresse. applau tirão a int roducção ent
nesse paiz d tnetleelo scientifieo de M. Al-
phonse rsertillon.

Não esqueçamos que elle tem uns objecte
mais vasto do que o si neles reconhecimento
da identidede de malfeitores que occultato
seu verdadeiro estado civil.

A cons i atação da p s rsonalidade physica e
da innegavel identida d e dos individues che-
gados á idade adulta correspon le, na sosie-
dado moderna, ás neces s idades, as mais reaes,

s serviços, os mais variados.
Quer se trato de dar, por exemplo, aos

bebi t 'iates de urna região, aos soldados do
um exercito, aos vi jantes que se destinam a
paizee lon ginquos,deseriperses ou cartões indi-
viduaes, signaes recAgnosciveis, psrmittindo
determinar e provar ~pra quem eitos são
quer se trate de completar per indicacõis
cortas Os actos do estalo civil de impelir
todo o engano e substituição do pss:oas: (pior
se trate fie consignar as marcas distinetivas
do individuo 110; documentos. titules e cota-
tractos, nos qu . es sua perseneli lado deve ser
firmemente estabelecida, em sim in-
teresse. no de terc?iros ou no do Estalo, o
modo do assignal mento anthropometrico en-
contra o sou logar.

Quer haja certificado de vida, contracto
segurança sobre a vida ou ato de rancei-
mento a lavrar: quem' se tenha de provar, de

!rtificar a identidade de um alienado. de
unia pessoa gravemente ferida ou desfigu-
rada cujo corpo esteja em parte destruido,

didicil de ser conliesido,nos ca sos fle morte
subita ou violenta ; e em seguia a um crime
a um accitlea te, a um nau fragio, a urn com-
bate, qual não será a utilidade de traçar
esses ceracterrs invada veis em vala heti vi-
time infinitamente variaveis de urn ineivithio
a outro, itr l elevois ao menos em parte, até á
mo: te !

Em uma palavra, fixar a pers onaliflade hu-
mana, dar a cada sor humano uma identi-
dad e, unia individualidade certa, duravel,
invariavel, sempee recogmseivel e facilmente
demonstravel, tal parece ser o objecto o mais
amplo do nosso mothodo.»

Sie e eeeessi vae essas palavras, que ampla-
mente demonstram a vantagem do emprego
das medidas anthropmetricvs nas diversas
Cli cionstancia; da vida em que se to e aa lie-

smrio o reconhe 'i moeu 	 exacto da Hen ti -
dado do o n individun.

Toraa-so excusado explicarmos o multo por
que são tomadas as medidas osse.ta dos in
vitime; mit identidade se desCa, mais tard
ver, fiear

Seria leso um !raballre mmmlii, q man lo são
:assas claras a; instrii •ÇÕeS e ou tu).; trabalhes
a que já, 1104 ref,riinos.

Cumpre-nos averiguar a legislação deste
systema do veria •ar a identid ille,ebservantin
a pratica seguida nos pai/os que o teceu ad-
optado.

Cedemos aqui a palavra ao Dr. Barros Gui-
ma,rãea.

« A applieação da anthropometria •u
ria nos ionizes onde o systema furo ,ciona
tem sido ma geral ordenada por um decreto
ou regulainento do ministerio cmi departa-
mento de jfistien, ou então por simples per-
tarja das au torida.des encare gatas da di-
recção ia policia ou da a Iministração peni
tenda ria.

Eu Ft an;a, equiparou se o nevo systema
ao ant i ga. e assim fune,eiona em to ias as ci-
dad e.; e prisões principaos; a transição ope-
rou se praticamente.

Em Par;z,algernas portarias do prefeito da
policia regul.arisou o serviço e marc ou o re-
spectivo,e as de dezembro de 1877 e fevereiro
ti o 888 , ex poe M. Leon Bourze 4,
entã,o prefeito, completaram a orga.nisação
serviço, que fie	 classifieldo no da Su..et(.
. Foi L. Herbertte, direster da adinini-

straçãe da p mitenciaria, que, nos delem:e')
tio ministro do Interior, orlou au o ee tabeleei-mento fio serviço nes departem s ntes, pela
circular de 23 da ave, d.e de 1, determi-
nau lo que doa departamento; fosse, envia li)
um ex enpl tr de cal a ti dia á co'le'ção
enatral tio Ministerio 41,) Inter:or,

Na Inelaterra. íi pee .i so a anteri sa eão do
parlamente; na Republica Argentina, um d e-
e 'eto do governo; na Russia, um acto do ge-
neral presidente da pelieia, e em Genebra,
urna de&sio do Conselho de Estado.

Considerada a applienio do systema'orno
uma simples :alteração regulamentar ou um
melhoramento a adoptar no ir elo de registrar
os siesnaes dos criminosoa, antes ou dep ois de
senten dadas. iii .oetestav.-o l que a seliiç-o
depen d erá de um acto da administração da
policia ou do Minieterio da Justiça.

Sujeitar ás medidas anthrapemetricas
inlivil mios ree)lhi los ás prisões é certamente
uma medida reeul Intentar ; é o mesmo que
sujeitel-os á photographia. é o mesmo que
obrigal-os a una e3Cri In o medico, quer este seja
para averiguações erirninans, quer para fins
hyrsienie . s S.

Em \leniu, o; presos ree olltidos preventi-
vvrento salTrem em um gabinete especial um
exame hvgieni ,0 muito Mais inrO'llModo e de-
morado do que o das melida.s anthropame-
t"iens.

Estas não sio tertarn nte muito mais tios-
agradaveis, n e m produzem 'com strangimento
maior do que o Meto mesma da prisão
e da condueção, mais ou menos forçada.
para os legares de tletençin, e

Entre nós a instellação do defeituoso ga-
binete desta Capitel fez-se por uma simples
determinação do chefe de p sujei), assim come
outra restringiu seu funcciolamento e outra
finalmente o to n nou inteiramente inutil

Eno Ouro Preto o serviço foi crendo por
men fio governo que d uva regulamento á ca•
dê) tla. cidade.

Para que tão importante serv'çanuo tipo
á mero', da vontade ti os que (penem a ca-
deira de chefe de policia, nem seu enleio.
!lamento suleardi nado á vontade mais ou me-
nos coprichosa dos mesmos, convirá que o
Gove-no o estableç o de um modo firme e
duradouro por. um (1-ergo, pois que a van-
tagem p iii pai do systema reside justamente
em uma longa praticc e eia uton d csenvolvi-
mente reguei e permanente.

Contra o estabelecimento da identificação
antlirapometrica. entre nós se teem levantado
objesçõos que não usistem á mais ligeira
anolyee.

Elle linda tem d o stvgm ; não traz comi-
strangitnán'o a lib eelide alguma, corne pro-
curem ',dirigis. •t er; antaganistas, mais por
igneran ia 1,o systems que por e mvicçã,o re-
sultante de sei) e.:,;tivlo.

como prova dt, que ,..11 ILL . 11, é vexateria
sue a , oplienefo, tri ste. ( . 11,14. que no congresso
de a nthrapelogi o ''iniimmal de Roma, om 18'35,

c igit ou de amplieme ti anthrapo netria para
a adução dee prolenlas de utilidade social
dependentes (1 u; triestees de iden t idade pes-
see 1.

jutlic i neo paveeer de Ni. Ryckère vimos
q ir o mesma nas campantrias do seg,iiros do
viih, elle álTer co (dementes de segurança de
valor inestima vol.

.xlealitals e orp orações armadas o teclai ad-
optado, pois são assignaladas as vantagens
que otT . rece à verificação da identidade das
praças do exercito e da marinha , nos casos de
deserções e de ino s te; em combato.

Entro te'); se odes eallidos quaesquer escru-
pulos de .sa natureza, pois f*m verto que, em
oisservancia a miii a ispoei ão regulamentar,
04 pr.,.5;•1:4 ree o' hi los a 1) otenção siito suj dto.s
medida quanto á altura e são plintographados
quando entende a autoridade policial ser essa
medida de utilidade.

E' muito mais degradante a longa pratica
de exeor no; theatras , cafés, estações de ee-
trarias de ferre e nos togares mais publicus
retratos acompanhados da neta — gatunos,
caftens, p r uma simples trilem alo
cli fe de policia. Entretante, e sse Nele tem-
se repr l uzido inn ir meras vezes, sem levantar
protesto:.

Riese uma eircumstancia notevel—os cri-
minosos em ger ul deixam se 'treinarei' cum
milito maio Renhi elo que phot)grapliár-SO.

N s armee; tias grandes prisõ e, se encontra
nolc:a tte loresos que rume a se sujeitaram a
esta prova, e todevia. não se oppuzeram
almadra.

— —
E' preciso no es tabelecini s rito do um serviço

novo, o pincipalinente desta ordem, evitar
quanto possivel o; caso; de abuso o de proce-
dimento de diversa fáratit pura c um uni ou
outro individ iro.

Em tolos 03 paizeS em que está adoptado o
sy-sterna do i lentificaçãe anthropornetriea,
são exceptuados alguns presos da medida o
classificação.

Com bon frio famento,sie com eeral isentos
os in lic'aflos em certos crimes que por sua
natureza não dem e nstram po s versidade can-
ri des nemn adquirida, e. port omito. não con-
san(, m para a soe lei at'e ron perigo inuni-
nen te e ce ret ante, como acne ter cem outras
infesceões da lei penal.

t's n furna amo -troe com o parecer tia cornmis-
são fl o A sseeis çito li e Au' lirop >toeira e Assis-
temida ; 'ri mito Il qo": (.‹ Estudam lo o que em
omite ,s pliZes 4e prat ' ea, e adoptando os prin-
cipi es (pie eloi seeitem taes assuinatos, en-
trou !e a c mintis=ão que podem ser exelu idos
das medidas antirropome i ricas e ate tl;t pilo-
t 'gr ipli'a e classificação policial os indiciados
nos seguirdes delictes:

o) crimes Tontices
1)) adelterio
e , celebra :5.o de essitinento contra a Içi;
d) duche som lesõss c.frporaes
e) cal morda e injuria
D crim es c eit sa o livre ex !rejeito Lu

tos POI iticos.
Alem desse; crimes, pelem ser tambern

exceptuado 03 lo pres administrativamente
e o; (lite o 1) eu p ir meti vo qit . o não seja
propriamente criminal, como no caso de de-
tenção peseoal ri c mo reveio. etc.

As prosti • rotas, e ein gral as mulheres pre-
sa; pr. infraVees contra a infra! publica,
devem, corne em orares; Raizes, ser eX.elUidaS
da. inensuraçãe.

Tolos t)s meie imlivittuns que praticarem
crimes ou con travo:ie. -as ,deverão ser sujeitos
ás Ineilida'; ao thrapometricas .

assim licam destruidoe mnuuutu pontos de
angu iço') contra o inethualo de Bertillon.
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A installação e a permanencia do serviço
regular de identificação dependo apenas da
boa vontade no Sr. Dr. ministro da Justiça.

Existem na Repartição Central da Policia
alguns apparelhoi apr, v oitaveis e um serviço
photographico que apenas precisa ser melho-
rado, dando-se-lha uma organisação mais
apropriada á photogra.phia judiciaria.

No nosso mercado encontram-se os instru-
mentos necessarios e qualquer marcineiro
po lera facilmente fabricar 03 poucos moveis
indispensaveis.

Convirá, todavia, para o caso do desenvol-
vimento natural do serviço, que importemos
da França todos os instrumentos, attendendo
á modicidade do seus preços.

O Dr. Barros Guimarães, dirigindo-se a for-
nocedores que lhe rirem indicados por M.
Bertillon, p i le apresentar o seguinte orça-
mento approximado do custo do material ne-
cessari o :
Quatro séries de instrumentos

anthroporneticos a 47.50......
Uni apparelho photographico e

pertences 	
Um diamante para cortar vidros

e dividir placas

Total 	  1.010 »
Ficariam apenas a restar as fichas•para as

collecções alphabeticas e anthropometica, as
etiquetas para as caixas das fichas e cartões
de cores, o que tu lo com pequena despem se
pta1eria obter feito na Imprensa Nacional.

Uma questão de certa importancia não 1103
deve escayac—o local em que se deva montar
o serviço.

Será a Repartição Central da Policia o me-
lhor ponto para estabolecer o gabinete de ve-
rificação da identidade dos indiciados'?

Corto que não.
Coai a actual organis tção policial nem to-

dos 0341QU:11(.03 são !ovados á rua d o Lavradio,
e as vantagens da B .irtillonage resultam jus-
tamente de slia, alo tai(' açãu a todos os presos,
para registrar sua passagem pela xadrez.

Pensamos que o mal que deu cabo do ser-
viço já. iniciado foi justamente o local e a
direcção a elle dada.

Quando a identificação, é em toda porte
feita apenas por pessoa cuidadosa e de conhe-
cida probidade, aqui ju l gou-sa necessario
confialaa a um dos medicas !agiotas da pa
licia.

Ficou, pais, o gabinete anthropometrieo
como um appendica exotico do gabinete me-
dieo-legal ; e, sendo o passeai deste já por si
insufficiente, tivemos o resultado fatal—a
irregularidade a principio e afinal a extin-
cção das medidas anthropometricas.

O togar, portanta, que reune tolos os re-
quisitos necessarios para tal fim é a Casa de
Detenção, tanto mais que alia estabalecida a
verificação, ficaria a secretaria dessa repar-
tição livre de certidões ileentradas de presos,
cujo valor temos incessantemente repetido—
é mais que duvidoso.

A reunião em um compartimento da De-
-tenção da serviço anthrowometrico, com uma
secção photog,raphica a elle subordinada, e
de accordo com os rogressos ila photogra.phia
jialiciaria, dariam togar a uni serviço com-
pleto de identificação do criminosos.

O pessoal a empregar .se em todo o serviço,
exclu ida a secção photographica. não passaria
do quatro a cinca pessoas, :-;o1) condição de
seremll aptas e dediaadas ao trabalho.

E, desde que 11C l a referimos ao pes ;oal, de-
vemoa transcrever as judiciosas ponderaaões
do pareaer da cominais -to da Associação de An-
taropalogia e A ,aisteacia Criminal, ao qual
nas temo referido:

a O mais importante do tudo, porém, o o
que no entender da e omini.aião é inl.;5 grave,
inala aeri o e digno de especial attenção, é a
reaponsabili laale qua do todo o serviço deve
ser isominettilla a peasca cuja compatencia e
eei ter:o ;ajam recoriliecida.

A garan t.ia ila viabilidade desse serviN e
de sua cataval e nivelad. o. oxecucão, é a esta-
bililal dessa ri • . ponsavol, cuja direcção e
raiva ia tb1idilo comecoin dei le a mon-
tagem,

Empreaados nomeados, som garantia do
sua capacidade, nunca poderão manter urm.
serviço no estado de perfectibilidade, que é
para desejar e que, si o não tiver, melhor
será não o estabelecer.

Para fazei . ° mal, melhor é não começai o.
Si um serviço for mal montado e mal ex-

ecutado,longe de prestar os relevantes e van-
tajosos resultadcs que se esperam, se tornará
um elemento de perturbação e de sobresalto
constante para todos 03 cidadãos.

Pensa, portanto, a o:ai-imissão que o mais
pratico, mais seguro para o c nseguimento
da real execução lio serviço de identificaçf7f, de
criminosos é O corninettiinento della a pessoa
cuja competencia em tacs assumptos seja co-
nhecida, e cuja seriedado de caracter não
solfra suspeita; deixando-se lhe completa li-
berdade na escolha, nomeação o demissão dos
seus auxiliares.»

Nestes simples traços colhereis as informa-
ções precisas para o estabelecimento definitivo
de um serviço anthropoinetrico de identifica-
ção de criminosos nesta Capital.

A pratica do systema aqui, provavelmente,
despertará a atenção das adininistraaõ.is
policiaes dos Estados.

A permuta das fichas de um Estado para
outro constituirá, em breve, um elemento
de segurança pubiica, o qual augmentará
consideravelmente de valor quando nos
acharmos em condições do permuta interna-
cional, principalmente ceia os nossos vizi-
nhos do Prata.

Estou certo de que vossa attenção se voltará
para este assumpto, deixando, ainda por um
traço, assignalala a vossa passagem pela ro-
Partição que, em boa hoca, vos coube como
posto na vanguarda da defesa de nossa ess
tremecida Republica.

Março da 1897.

Ministerio (las nelaçõe,s
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 31 de março de 1897

Angelo dos Santos. —Não pódo ser.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Contencioso

Exydiente de 31 de março de 1897

Roquerintaito despach ido pelo Sr. mi-
nistro.

Antonio de Sampaio Ramos, por si e seus
irmãos, pe lindo para assignar termo de res
ponsabilidade na Direct . )ria do Con'encioso
para poder receber na Itecebed)ria a lin por-
tancia de 1:056$ do imposto de transmissão
de propriedade. indevidamente pago, cujo
conhecimento não pôde ser oxhibido por se
achar no cartono do respe ctivo tabelliam.—
Os supplicantes davam promover a apresen-
tação do conhecimento do pagamento do im-
posto pelos inios indicados no parecer fiscal.
—a. de Campos.

ItECE1WDORIA

Requerimentos despachados

Dia 2 de abril do isn

Olyntlio de Castro Monteiro de Carvalho. —
Restituanase 80$000.

II. Heitmann & I. Lago.— Ficam exone-
radas do imposto do correate exercicio.

Camelo() Pinheiro & Comp.—Idem.
A marfai & AI ves.—Satislaçam a exigencia.
José do Carvalho &L i gado & Comp.— Como

requerem.

Ministerio da Marinha
Por portarir de I d corrente, noniaada

ol o tenente Tancredo Burlamaqui de Moura
para exercer o cardo de instructor do oaser•
vações astronomicas e nautica.s, cumulati-
vamente com o de oficial ao serviço da Escola
Naval,que já exerce.

—Por outras de 2 do corrente
Foi nomeado o guardião reforma 'o do corpo

de ofliciaes marinheiroa Augusto Pedro da
Cruz para exercer o cargo do patrão-m.or da
Capitania do Porto do Estado do Paraná

Foram concedidos, á vista do parecer da
junta medica, seis mezes de licença, sem
vencimentos, ao director de secção da Secre-
taria de Estado, Ignacio Apparicio Soares,
para tratar de sua saude ou te lhe convier.

—Por outras do 3 do corrente
Foi nomeado Paulo e Souza para exercer o

cargo de fiel de 2, classe do Corpo de Fa-
zenda da Armada

Foram concedidas as seguintes licenças
ao capitão-tenente João doPerouse Ponte, na
fôrma da lei, afina de tamar assento na Assem-
bléa Legislativa do Estado da Bahia, para a
qual foi eleito deputado, e ao praticante do
machinista !amacio da Cruz Antonio Villari-
nlio, á vista do parecer da junta medica. seis
mezes, na fôrma da lei, para tratar do sua
saule onde lhe enviar.

— —
Requeria/caros despicha,los

João Vinda Pinto e Carlos Alfredo Feriai ro-
des.—Não ha vaga .

Ministerio da Guerra

Pd. portaria de 2 do corrente, foi transfe-
rido para a guarnição do Estado da Bahia o
medico adjunto da ex tineta guarnição da ci-
dade da Victoria, no Estado do Espirito Santo,
Dr. Arthur Kix-mino Nogueira, de acamai°
com a proposta do inspector geral do serviço
sanitario do exercito.

190 frs.

800 »

20 »

Requerimentos despacl;ados

Tenente-coronel Joronymo Fernandes de
Oliveira, capitão Aarã,o Alves de Souza, Fe-
liciano de Paula Guterres, Aristides da Ca-
mara e Sá. Miguel José Pereira, tenentes
Cand ido fia Fontoura Puppe, Pedro Rodrigues
Cordeiro, alferes Gondençalves Acre de Fa-
rias, Martinialoo Gregorio dos Santos, Clau-
dino Nunes Pereira, David José do Amaral e
Adolpho Guedes de Figueiredo Menezes, cabos
de esqua Ira Feliciano Firmo e Manoel Ray-
munito da Costa Matiriz, anspeçada Eduardo
Marinho Falcão, Virgilio Paes de Almeida o
Amelia dos Santos Barros. — Completem os
sello3 iloa requerimentos, e banhem dos do-
cumentos, quanto aos doeis ultimos.

Major honorario Manoel José de Almeida
Carvalho e alferes Eduardo Nery da Fonseca.

—Indeferido.
Teneate honarario Norival de Freitas e

Braga Manos & Co:np.—Opportunamente se-
rão attendidos.

Tenente 11 ,miurar:o Paulo Quirino de Lima.
--Mantenho o despacho de k5 de outubro de
1894.

Alferes Monoel Anausto de Athayde.. —
A causulta de que se trata está resolvi la por
aviso de 10 de janeiro de 1895.

Alferes graduado Maxinaino Ferrão de Crus.
mão Lima.—Não teia togar, em vista da in-
formação.

1 sargento Luiz Galdino do Oh veiae ans-
peçaila. Leopoldo de Almeida Mattos. — Por
einquanta não p&lem ser attendidcs.

Cabo de eallaidra reformado Manoel José
Falistino. — Exhibt folha corrida, de con-
formidade com as instrucções que regem o
Asatlo de Invalidas da Patria.

O mesmo, soldado Manoel da Costa e Silva
e Francisco Vieira de Albaquerque.—Provein

o. o que allegam.
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Alferes ia-farmado Manoel Alves de Oli-
veira, Manoel Carlos Vasques, Manoel Anto-
nio Goaçalves,soldado Pedro João do Miranda
Sardinha. Atina (3omes Rangel, E 'nardo
Barata Ribeiro de Pinho, ,,Ifredo da Silva
Figu •iredo Lacerda, Candido Augusto Fer-
reira e José Goines de Moraes Filho. - Não
lia vaga.

Sol 'ado Vortailino Ma.rcello de Souza.-
Par ~quanto não sã i precisos Os serviços do
su pplicaaitri.

Manoel Luiz de Souza Banda. - Não tem
loga.r, visto que o intendente Folippe Nery
de Aguiar não tinha competencia para as-
signar documento de despaaa sem sot,srisa.
ção da autoridade militar.

Alfonso José Barbosa.-Satisf iça. as ex . gen-
cias da Contadoria.

Ismael [leviano Machado Fagundes. -
Prove melhor o seu direito e reduza 03 preços,
que são exaggerados.

Sergio Cardoso.-Nascand'ções pedidas não
tem legar.

João (3ualberto Pinto. - Satisfaça a ex-
igencia da Contadoria.

Antonio da Cruz Rangel. - Não convém ao
Ministerio da Guerra a acceitação da pro-
lar sta.

Gertrudos Mariana Rosa. - Requeira o
interessado.

Ministorio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia :3 do abril 318 1397

D. Thereza Alice Ubatuba, solicitando 03

favores do montepio por falleciinento de sou
marido Arthur Trajano Ubatuba, telegra-
phista de 2 ,, classe da Repa.rtição Geral dos
Tolegraphos.-Deferido.

Fausto Freire de Carvalho Figueiredo,
Candido Brandão de Soez I. Barros Junior,
pedindo pertni-são para continuarem como
contribuintes. -Deferidos.

Arthur Coutinho de Azeve:lo, idem, idem.
-Indeferido.

José Thiago do Paula Barretto, Alfredo de
Barros Gibson, engenheiro Antonio do Sam-
paio Pires Ferreira e José Barbosa Maciel,
idem, idein.-!;eferidos.

Directoria Gerai di In :ti,:tcia

Por portaria do 3 do corrente, foi con-
cedida garantia provisoria, por tres amos,

Ilenry Stepha.n, francez, negociante, mora-
dor nesta Capital, por seu procurador Adol-
pilo B LiIly, brazileiro, agente do privilegios,
morador nesta capital, para sua invenção de
-novo systema de apparelho para produção
do gaz acetylene.

Directoria Geral de Vinca°

Por portarias de 3 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licença,:

De 30 dias, com vencimentos na fôrma da
lei,em prorogação á concedida pela directoria
da estrada, ao telegraehista da Estrada de
Ferro de Baturité, Manoel Figueiredo Rocha,
para tratar de sua saude;

De dous mezes, idem idem, ao agente da
parada da Estrada de Ferro de Paulo All'onso,
Levisidio Rodrigues Lima, para tratar de
sua sande.

n••• nnn

Requerimento despachado

Ignacio do Faria Albornoz e outros.-
Sellem a petição.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quae g proferiu

desp , rchi, em 3 do cm •ente, o presi 'ente
deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 095, ili' 1 da corrente, pagamento de
15a$, gratificação ao amanuense da, secretaria
deste ministerio;

N. 011, de 27 de março, idem de 9l?0,
JosA Antonio da Rocha
N. 016, de 27 de março, i tem de 3:972$130,

aos fornecedores da 1nspectoria Geral de
Obras Publicas ;

N. 647, de 27 de março. idem do 12:775$300,
á Companhia Lloyd Brazileiro

N. 8, de 31 de março, idem de 13R$180,
aos fornecedores da. Inspectoria Geral de
Obras Publicas

N. 040, de e6 de março, idem de 2:094800,
dos fornecedores olo Observatorio Astrono.
mico ;

N. 629, de 26 de março, idem de 548$170, a
Gomes & Cunha ;

N. 628, do 26 de março, blein ilo 922$200,
a Fiel Augusto de Oliveira & Comp.

N. 620, de 26 de março, idem de 513$260,
a Fortunato dos Santo; Carracho

N. 625, do 211 de março, idem de 288$, a
José Silva & Comp.

N. 624, de 26 de março, idem do 4:100$, a
Luiz Pinheiro Paes Leme ;

N. 617, de 21 de março, idem de 875$, aos
fornecedores de carroças para o serviço a
cargo da Inspecção Geral de Obras Publicas ;

N. 616, de 24 de março, idem de14:515$711 ,
aos fornecedores do materiaes e outros arti-
gos a Inspecção Geral de Obras Publicas:

N. 615, de 21 de março, idem do 664175,
idem idem idem •

N. 611, de 23 'de março, idem de 22:500$,
á Companhia Lloyd Brazileiro ;

N. 610, de 23 do março, idem de 12:775$,
á mesma companhia ;

N. 9, de 23 de março, idem de 4:500$, á
mesma companhia

N. 607, de 23 de março, idein de 777$075,
aos fornecedores da Inspecção Geral de
Obras Publicas

N. 606, de 23 de março, idem de 3:081$161,
idem idem idem

N. 005, do 23 de março, idem de 18:493$375,
idem idem idem ;

N. 601, de 23 de março, idem do 446$400,
idem idem idem •

N. 603, de 23 do março, idem de 295$, idem
idem idem ;

N. 602, de 23 de março, idem de 42$, idem
idem idem

N. 579, de 20 de março, idem de 14:490$566,
á Brazilian Coal Company, limited •

N. 623, de 26 de março, idem de 1:871$ mo,
aos fornecedores da Inspecção Geral de Obras
Publ cas.

Ministerio da Just ; ça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 1.011, de 2 do corrente, pagamento de
1 033$753, irnportancia das folhas do auxiliar,
copistas e serventes do Archi vo Publico

'
•

N. de 2 do corrente, credito á Allandega
da Bahia, de 1:0005'000.

Ministerio das Relações Exteriores-Aviso
n. 112,de 1 do corrente, pagamento de 1:000$,
de ajuda de custo, ao Sr. Ernesto Mattoso
Mala Forte, por conta da 4* rubrica.

Ministerio da Fazenda-Officios:
Do juizo municipal da villa do Rio Claro,

pagamento de 39$745, a I). Elisa de Souza
Lopes

Do juizo de orpliãos da 1 a vara de Campas,
idem de 100$088, a Franklin Alvarenga ;

Da Camara Civil do Tribunal Civil e Cri-
minal do Districto Federal, idem, de 335$950,
a D. Rita, Bittencourt Carneiro da Silva

Do juizo municipal de Valença, idem do
126$092, a Chrysantho Chilotti ;

N. 113, do directo da Casa da Moeda,
idem de 2:204130, a Quaylo, Davidson &
Comp.;

N. 06, do director do Labaratorio Nacional
do Analyses. idem de 0$, à ocièt(i Ánonyme
da Gaz. do Rio de foneiro.

Aviso n. 69, de 20 de fevereiro, idem de
6:750$, ao inspector da Alfandega da Bahia,
de gratificação extraordinaria.

Ministerio da Fazenda-Exercicios findos
de 1897-Requerimentos:

Da cabo de esquadra do 9) regimento de
cavallatia José Francisco Ribeiro, pagamento
do 50$000

Do soldado n lo 1 0 regimento de artilharia
Victor, idem do 100$'80d

Do ex-cabo de esquadra Antonio CardwO
da Silva, idem do 52$300

Da ex-praça Antonio José Lopes, idem de
50.$000 ;

I De Domingos José Gonçalves ile Araujo
Souza, idem de 120000

De Joaquim 0.'sorio de Moraes, idem de

De João Caetano dos Santos, idem da
406$912

Do capitão-tenente Arthur da Serra Pinto,
idem de 906$000

I De Vicente Ferreira. Lima, Licitado 209$520;
Do tenente Cesario Gomes de Oliveira,

idem de 351$989
De Manoel Antonio Pe Iro da Silva, idem

de 314$000
De Ilonorato Dias da Silva, idem de

120$000
i De Carlos Conteville & Cabaud, idem de

1:300$000.
Nlinisterio da Marinha-Avisos:
N. 265, de 5 de fevereiro, pagamento do

68:600$280, de diversos fornecimentos ao Com.-
missariado Geral da Armada ;	 •

N. 374, de 16 de fevereiro, idem de
26:942$500, a Franklin Alvares, fornecimento
de oleo mineral

I N. 406, de 18 de fevereiro, idem de 150$,
a Emanuele Cresta & Comp.;

I N. 473, de 27 de fevereiro, idem de
82:054280, de diversos fornecimentos ao hos-
pital e Cotninissariado Gorai.

INTENDENCIA MUNICIPAL
11. 1 .earei4ural	 laistrictaa

UI.. (1e •tt 1

Directoria Garai do Interior e Estatistica
SECÇÃO

Expediente de .5 de abril de 1897

Officio recebido :
Do encarregado do deposito particular de

palvora e dyna.mite da Ilha do Bom Jardim,
communicando ter remettido, em 1 do cor-
rente, 16 volumes com explosivos para con-
sumo da casa caminercial de Nlayrink, Abreu,
Machado & Comp.-Archive-se.

Gateies exp. didos :
A' Agencia da Laga, communicando o de-

ferimento dos requerimentos de Antonio da
Costa Lemos e João Carlos da Trindade, de
aceordo com o parecer desta Directoria.

A' da Candelaria, idem, idetn, de M. Pd-
scher.

A' de Santo Antonio, idem, idem, de Miguel
S. Carso.

A' Directoria de Fazenda, idem, idem, do
Domingos Moreira o Manoel Alves Pires.

A' Agencia da Gloria, idem, idem, quanto
ao requerimento da Domingos Moreira.

A' de Inhaúma, idem, idem, quanto ao de
Manoel Alves Pires.

A' Directoria de Fazenda e á Agencia do
Espirito Santo, communicando o indeferi-
mento do requerimento de Chagas & Abel.

Requerimentos despachados
Enviados á Directoria de Fazenda
Mercadores ambulantes
Domingos Alves Barbosa.-Deferido.
Vehiculos terrestres
Ayres Pinto Ferreira, Antonio Nunes,

Arthur de Souza, Domingos de Souza Cara!,
Francisco Dias Lima, José Venoso dos Santos.
-Deferidos.
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• Enviado á Agencia da Prefeitura respe-
ctiva:

Marcolino	 Costa Borges.—Deferido.
Enviados á Directoria de Fazenda
Transiereui as de fir,eas:
Tavernas—Visxmde de Sapucalry n. 175,

de Ribeiro Cunli & Co np., para Francisco
Rolrigues Teixeira ; B irão de Mesquita n. 61,
de Lobo & Rezende pira Gomes Sobrin tio &
Comp.—Deferidos.

8 (s)brado), de Pinto
& Figueiredo para ILm•ique Spielt.---De-
ferido.

' Pharmacia—General Polydoro n. 2. do Fi-
gueiroda Corrêa & Comp. para Henrique
Sauerbrom ile S ama.— Deferido.

Botequim e comi las frias. —S. Leopoldo
n. 83 A. de José Saares para Joaluiin Josè
Craveiro. —Deferido.

Carroça—Sem numero, de Machado & Mi-
randa para Machado & Rodrigues.—Deferido.

' Despachos interlocuto;•ios
Fernandes Guimarães.—Archive-se.
Dezesete requerimentos á Directoria de

Ilygiene.
Dous dito á do Fazen ia,
Um dito :a Agencia da Prefeitura respe-

ctiva.
Daus ditos ás fiscalisaçõ ,s 	 intlammaveis

respectivas.
--

Directoria de obras e Viao'ão
I" SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 2 dn abril do ISO7

Costa &,,3o nes.—Deferido.
Antonio Teixeira Canté.—Idem.
Bernardo Pinheiro.—Idem.
Tito Augusto Por tocar rero.—Idem.
Eugenio Campagnac.—Idein.
Antonio Luiz de Araujo.—Indeferido.
Antonia Ignez M. da Paixão.—Idem.
Augusto Rodrigues Per( ira da Cruz. —Idem.
Giacomo Cairoli.—Idem.
Manoel Alves Abrantes.—blem.
Manoel da Cunha Simas.—Idem.
Theodulo Pupo do Moraes.—Deferido.
José Pinto da Silva —Idem.
Santos & Vai.—! lern.
João Justino do Proença.—.dem.
José Agostinho dos Reis.—Idern.
Manoel Rodrigues de Souza.—Idem.
Carlota de Qlleir02.—Idem.
Albino Ferreira de Sá Coelho.—Appresente

peospecto para rox)nstrucção.
José da Cruz Rolão. —Aguarde opportu-

nidade.
Evaristo Malfiz C. Gitaliy.—Complete

obras para poder ser attend ido.
Francisco de Paula Pereira..—Satisfaça a

lei sobre 'agoiras para poder ser attendido.
Manoel Pinto da Silva & Comp.—R •queira

'opportunamente.

2.• SECÇÃO

Despacho do Prefeito:
Jose Simão da Costa.—Concordo com o pa-

recer.
Despachos do director:
Antonio Meroice—Não ha que deferir.
M. 13. Soares.—Apresente pro3pecto de

reconstrucção.
Lourenço Carnpos.—Não ha que deferir.
Visconde da Villa Nova de Farna.licão.—

Apresente prospecto de reconstrução.
Francisco Machado Junior.—E' contra a lei

o que pode.
Bernardino José Pereira.—Apresente pros-

pecto para reconstrucção, visto ter sido con-
demnado ein vistoria.

Commendador Manoel Gomes Barroso.—
Sanadas as infracções e pagas as multas
poderá ser attend ido.

Antonio de Abreu Guimarães.—Apresente
prospecto de accordo com a lei.

Jose Ferreira Guimarães Junior. — Não
pado ser deferido,

Francisco José Teixeira Lyra, idem.
Visconde de Azevedo Ferreira, V. O. 3 da

Penitencia. V. O. 3' de S. Francisco da Pe-
•nitencia, Francisco Paula Santos Gous
Passe-se alvará.

Augusto Alvares de Azevedo. — Pas.se-se
alvará.

D-spachos do Prefeito:
Veneravel O. 34 da Penitencia.—Deferido

nos termos do parecer.
Lopes & Irmão, José Martins Vianna, Char-

les Pavio, Adelino Homem Cardoso, João Er-
nesto Viriato de Medeiros, Manoil Cilysos-
thomo Borges, Companhia Nlanufactora de
Cal e artigos Ceramicos.—Deferido.

José Maria (servente de turma), Zeplierino
Silva (calceteiro), João M ;eirado (servenie),
Pedro da Silva (idem), Dr. Vicente J .sé
Carvalho, o mesmo, o mesmo, o mesmo, José
de Azevedo (servente).—Pague-se.

Manoel Cunha (servento).—Pague se, Das
termos do parecer.

--
Directoria da Instrucção

Eap2dieate de 3 de abril de 1897
Communica-se aos inspectores escolares do

20 e 5^ districtos, que por actos de 31 de
março ultimo, permutaram as respectivas
cadeiras as professoras Theresa de Alcanta.ra
da Camara, da 2' masculina do 2^. e Narcisa
Amalia, da 9' feminino do 5. —Medeiros e Al-
buquerque.

—Por portaria desta data, foi transferida
para a 9' escola do sexo feminino do 1^ dis-
tricto a professora adjunta Arminda Augusta
Bastos.

--
Requerimentos despachados

• Dia 31 de março de 1897

Professora Eudoxia dos Santos Marques
Dias, padindo caneellamento da pena de sus-
p -nsão de 30 dias, que lhe foi imposta.—In-
deferido.

Dia 2 de, ab 11 (1 1807

A mesm • . pcdindo licença.—Requeira em
termos.

Ao Sr. De. prefoit dirigiu o Sr. ilirectur
geral da instrucção publica do Districto Fe-
deral o seguinte officio:

« Sr.Dr. prefeito—Junto vos remetto em
original a certidão que fiz hoje extra/rir das
notas do tabelião Cantanlieda acerca do ar-
rendamento do predio da rua. do Riachuelo
n. 101.

como vereis, esse oredio está arrendado á
professora Eudoxia dos Santos Marques Dias,
que para elle, em 1 de agosto proximo pas-
sado,transferiu a sua escola. O arrendamento
é por 350$ mensaes. A professora, entretan-
to, alugou o prolio á Directoria de Instrucção
por 500fi, illudindo a administraça.o, á qual
escondeu a sua qualida le de arrendataria,
fazendo receber 03 alugueis por seu goiro
Carlos Barbosa Giesta, que com cila habitava.
Excuso de vos expôr aqui a que procedimento
pólo osso delicto dar logar. Limito-me a en-
viar-vos mais esse documento da moralidade

. da referida professora.
Saude e fraternidade.— Medeiros e Albu

querque.»

Cópia .—Antonio Joaquim de C,antanhola
Junior, serventuario vitalicio do quarto offi-
cio de tairdlião de notas, nesta cidade de
S. Sebastião do Rio de J.ineiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
13razil, etc., etc.

Certifico que do livro geral de notas deste
meu cartorio, sob o n. 328, a fls. 24 verso e
25 verso, consta o instrumento de escriptura
do teor e fórma seguintes, o qual ora inc é
pedido por certidão, a saber:

Escriptura de arrendamento do predio da
rua de Riachuelo n. 101, que fazem o com-
mendador Carlos Justiniano das Chagas e
sua mulher, a D. Eudoxia dos Santos Mar-
ques Dias, na forma abaixo declarada :

Saibam quantos esta virem que no anuo do
nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de
18a6, aos 10 de agosto, nesta cidade do Rio do
Janeiro,neste cartorio,perante mim, tabellião,
compareceram como outorgantes o commenda-
dor Carlos .1ustin ia no das Chagas e sua mulher
D. Maria Manoel das Chagas e como outorgada
P. Eudoxia dos Santos Marques Dias, proprie-

tarios,moradores nesta cidade, conhecidos das
testemunhas abaixo nomeadas e assignada,s
e estas de mim, (abelhão, do que dou fé, pe-
rante as quiess pelos outorgantes fui dito que
são senhores e possuidores de uma proprie-
da, le situa la d. rua de Riachuelo n. 101, fre-
guozia do Santo Antonio, (lesta cidade, cuja
propriedade se compõe, no estado em que Se
acha, de um pr-alio assobradado,com trea la-
nchas de heento, dois portõe ; de cantaria aos
lado, latetsae, porao, com su • dependeu-
cias, e grande chocara ; no interior, salas,
quartos, cozinha o dependei-ias, com appa-
rellus de gaz, ficando os outorgantes com di-
reito exclusivo sobre o morro, podendo abrir
uma porto do seu quintal, que é contiguo,
que lhes dê passagens francas para 03 mes-
mos morros ; tudo livro e dosembaraçado de
quaesquer onus judiciaes ou extrajudiciaes,
tôo) ou oens.ão,e teem justo e contratado com
a outorgada arrendar-lhe a referida proprie-
dade e effectivamente arrendada fica pelo
prazo de nove annos, contados de 2 do cor-
rente mez e anno, terminando em igual dia
e mez do armo de 1905 e sh as seguintes
o ord ições:

1, o preça d ) arrendamento annual é
de 4:200$ pago pela outorga IMA ein presta-
ções mensaes de 330$ cada uma, no fira
cada mez veaeilo ou o mais tardar até o dia
15 do mez seguinte ao vencido

2', além da renda estipulada obriga-se a
pagar tombem, durante o tempo do arrenda-
mento, a contribuição annual do imposto pre-
dial e da renda da poma da agua. Estes im-
postos serão pagos pontualmente nos prazos
fixados, sendo es respectivos recibos entre-
gues ao outorgante após o pagamento ;

3', a outorgad locataria obriga-se mais a
mandar fazer e pagar por sua cinta todas as
obras ou concertos internos ou externos, for-
rações, pinturas o colações de que o referido
predio e suas dopendencias possam carecer o
precisar durante o periodo do arrendamento,
para sua conservação material e hygienica, e
dello faça entrega, no fim daquelle prazo, em
perfeito estado de conservação e asseio sem
que por qualquer dispandio em obras e me-
lhoramentos que liaça, tenha direito a ser in-
demnisada por valor de especie alguma;

4, os outorgantes proprietarios obrigam-se
por si, seus herdeiros e successores, a manter
a outorgada arrendataria e seus successores
no pleno goso do predio arrendado, ate o
termo final do arrendamento;

Si, porém, no curso do arrendamento o
prelio incendiar-si por qualquer causa de
força maior, subsistirá o presente contracto
desconiado, entretanto, o tempo que se gastar
mia econstrucção do predio, era arrendado, e
para garantia da outorgada obrigam o mesmo
probo nos termos da Urdenaçao, livro 4," ti-
tulo 9', renunciando os Inneficios da mesma
Ordenaedo e livro, til. 24, §§ 3° e 4 e dão á
re;ponsabilida o valor igual ao do total da
reada ;

5." A' outorgada fica salvo o direito de
sublocação e transferencia parcial ou total
do presente contracto. No caso, porém, de
cessão e transferencia,não poderá este ser et-
fectuado sem o consenthnento expresso dos
proprietarios ou seus representantes legaes,
ficando neste caso exonerada a outorgado e
seu fiador de qualquer responsabilidade, que
subsistirá inteira rio caso de sublocação que •
indepinde desse consentimento. Para os casos
de sublocação os outorgantes colhi= á ou-
torgada poderes especiaei,inclusive os de pro-
curador em causa propria,para as acções ex-
ecutivas e de desejo;

6', a outorgada poderá dividir o predio
interiormente o fazer acerescimos ou novas
obras, sobre o que existe edificado ou no ter-
reno devoluto, comtanto que, findo o arren-
damento reponha o predio no estado em que
o recebeu, o si assim o exigirem os outor-
gantes

7. a outorgada, afim da garantir aos ou-
torgantes a fiel execução de todas as clau-
salas do presente contracto, pagamento in-
tegral do valor total do arrendamento, im-
postos o consumo do gaz até a entrega das
chaves e plena posse do referido predio, ora
arrendado, afferece por seu fiador, solidará)
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com renuncia de execução e benefieios de or-
dem, a Custodio Monteiro de Carvalho Casta-
nheira, negociante nesta prasa, que o acceita
em tolos os seus termos e obrigações, e por
isso assigna esta oscriptura. E pela outor-
gada foi dito que a acceitava tal como aqui
se contém. E me pediram a lançasse nesta
minha nota, o que fiz pelo meu ajudante
Paulo Octaviano da Rocha, tendo-me sido
distribuida e pago o sello pelas estampi-
lhas abaixo. E lhes sendo lido, declararam
neste acto e de commum accordo que
o prazo deste arrendamento é de &tico
annos e não de nove como se escreveu

E assigna.m com as testemunhas Damasio
Oliveira o Luiz Antonio Cunha Junior, pe-
rante mim, Antonio Joaquim do Cantanheda
Junior, tabellião, que subscrevi. — Carlos
Justiniano das Chagas.—Maria Manoela das
Chagas.—Eudoxia dos Santos Marques Dias.
—Custodio M. de Carvalho Castanheira.—
Damasio Oliveira.—Luis Antonio Cunha Ju-
nior. Estava collada e competentemente ia-
utilisada, na firma da lei, uma estampilha
do valor de 50$000. Era este o contou lo do
instrumento de eseriptura no livro de notas,
já ao principio declarado, ao qual me reporto,
de onde, a pedido, fielmente extrahiu-se esta
certidão, quo conferia, subscrevi o assigno.

Rio de Janeiro, 3 de abril de I897.—E ea,
Antonio Joaquim de Cantanheda Junior, ta-
bellião, que subscrevo e assigno. (1$800 de
solto, devidamente inutilisado, com a assigna-
tura e signal publico do tabellião).

A' margem a conta—F. 15$ ; S. 1$800
C. 1$; B. 2$:-19$300.

Directoria Geral de Instrução Publica t'o
Districto Federal, em 3 de abril de 1897.-0
& otilcial, Roclut Bastos.

Confere.—st. Feijd, chefe de secção.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

GABINETE DO PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA

Procurador geral Dr. Lucio de Mendonça

Dia 3 de abril

Ofilciou-se ao ministro da Justiça o Ne-
gocios interiorss, levando ao seu conheci-
mento o telegramma em que o juiz seccional
de Santa Catharina communica que o bacha-
rel Alfredo Moreira Gomes lho oficiou decla-
rando haver acceitado a nomeação de juiz de
direito da comarca de Brusque. no referido
Estado,e, assim, renunciado, na fúrma da lei,
o cargo federal que exercia.

24a SESSÃO EM 3 DE ABRIL DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aparto e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
Sessão achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,José
Hygino, Bernardino Ferreira, Herminio do
Espirito Santo, Amorico Loba, Lucio de Men-
donça, Figueiredo Junior, Ribeiro de Al-
meida, João Barbalho, João Pedro e Manoel
Murtinho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida, com licença, e Pindahiba do
Mat tos.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTO

Recurso de habeas•corpus

N. 968— Rio Grande do Norte — relator
o Sr. José Hygino; paciente José Eustaquio
de Araujo. — Foi concedida a ordem do sol-
tura do paciente, independente do novos es-
clarecimentos, em vista dos que constam dos
autos, e disponsa.do o comparecimento ulterior
çlo mesmo paciento, unanimemente.Não votou

o Sr. Macedo Soares por não ter assistido ao si
relatorio — Impedido o Sr. Horminio do
Espirito Santo.

Aggraro de petiçna

N. 185— Capital —Relator, o Sr. José Ily-
git10; aggravante, José Joaquim Pereira Bar-
bosa; aggravado, o juizo.— Negou-se previ-
mento ao aggravo pelo fundamento do in-
competencia do juizo federal para conhecer
da questão, votando o Sr.Jose lIygino igual-
mente pelo não provimento, mas por não ser
cabido no caso o mandado prohibitorio re-
querido. Não votou o Sr. Macedo Soares por
se haver retirado por incommodado.

Revisões crimes

N. 185—S. Paulo—Relator, o Sr. Ribeiro
de Almeida; revisores, os Srs. João. Barbalho
e João Pedro; peticionario, Manoel Gonçalves
Segundo.--.-Foi confirmada a senteuça, una-
nimemente.

N. 217—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Sra. João Bar-
bailio e João Pedro; peticionario, Thomé Fer-
reira Netto.—Como preliminar, não se tomou
conhecimento da petição por não estar devida-
mente assignada pelo réo,ou alguem por elle,
a sou pedido ou como seu representante, con-
tra o voto do Sr. Americo Lobo.

N. 161—Capital Federal—Relator, o Sr. Fi-
gueiredo Junior; revisores, os Srs. Ribeiro de
Almeida o João Barbdlio; peticionaria Da-
masio Rodrigues do Freitas.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente.

Não votou o Sr. José Hygino por se haver
retirado por incommodado.

N. 184—S. Paulo—Relator, o Sr. Amorico
Lobo; revisores, os Srs. Figueiredo Junior e
Ribeiro de Almeida; peticionario, Francisco
de Paula Ramos.—Foi reformada a sentença
para sejulgar mino o juSgamento pela irre-
gularidade dos qnesitos, e seguirem-se 03
termos legaes, unanimemente.

N. 191—Capital Federal—Relator, o Sr.
Amorico Lobo; revisores, os Srs. Figueiredo
Junior e Ribeiro de Almeida; peticionaria
Raphael Laini.— A mesma decisão da de
n. 184.

N. 234—Capital Federal — Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e Figueiredo Junior; peticiona-
rio, Paulino Felippo Simões.— Foi reformada
a sentença, julgando-se, para os effeitos le-
gaes, comprehendido o peticionario no favor
da amnistia concedida pelo decreto de 5 de
setembro de 1891; contra o voto do Sr. Ame-
rico Lobo. Impedido o Sr. Bernardino Fera
reira.

Homologações

N. 90 — Capital Federal — Relator, o Sr.
America Lobo; revisores, os Srs. Figueiredo
Junior e Ribeiro de Almeida; requerente, Ja-
nuaria Ribeiro, viuva de João da Costa.—
Foi homologada a sentença, contra os votos
dos Srs. Amorico Lobo e Herminio do Espirito
Santo, que não tomaram conhecimento do pe-
dido pelas razões já expendidas em casos
semelhantes.

N. 89 — Capital Federal Relator, o Sr.
Herminio do Espirito Santo; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e Figueiredo Junior; reque-
rente Antonio Caetano do Carmo de Noronha.
—A mesma decisão da de n. 90.

N. 91—Capital Federal—Relator, o Sr. Fi-
gueiredo Junior; revisores, os Srs. Ribeiro
de Almeida e João Barbalho; requerente, D.
Rosa Emilia Marques Pinto de Lemos, auto-
risada por seu marido.—A mesma decisão
da de n. 90.

DISTRIBUIÇõE

Revisão crime

N. 245 — Pará — Peticionaria, Philomena
Bentes. — Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos.

Homo!ogaçao

N. 94—Capital Federal—Reluerento, José
Francisco Gomes.—Ao Sr. ministro João
Pedro.

Rewso exuaord:4,,ei,
N. 119—Pa rahyba—Recorrente, o mosteiro

de S. Bento; recorridos, Simplicio Hygino do
Hollanda Caldas o sua mulhor.—Ao Sr. mi-
nistro Bernardino Ferreira.

PASSAGENS

Hoosoloy,o,.Jes de sentença

N. 92—Ao Sr. João Pedro.
Recurso extraordinario

N. 111—Ao Sr. João Pedro.
Aggravo de instrumento

N. 139—Ao Sr. José Hygino.
Appellações civeis

N. 259—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 217—Ao Sr. Hertninio do Espirito Santo.
N. 234—Ao Sr. Figueiredo Junior.
N. 258—Ao Sr. barão de Pereira Franco.

COM DIA

Appeltações viveis

N. 222—Relatom Sr. Figueiredo •unior.
N. 237—Relator, o Sr. Pindahiba de Mal-

tos.
N. 253—Relator, o Sr. Berna.rdino Fer-

reira.
Recurso extroordinario

N. 101—Relator, o Sr. barão de Pereira
Franco.

Aggravo de instrumento

N. 139—Relator, o Sr. Figueiredo Junior.
HONtOlOgit00

N. 86 —Relator o Sr. José Ilygino.
Levantou-se a sessão ás 3 3/.1 horas da

tarde.— O secretario.— Joõa Pedreira do
Coutto

RENDAS PUBLICAS

&LEANDRO& DO RIO DR JANEIRO

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 3 de abril de
1897 	 24:0883399

Del a 3 	 87:9s802
Em igual período de 1898 	 18:9E3254

NOTICIÁRIO
're legraM111004-0 Si'. Presidente da

Republica recebeu o seguinte:
TIIERESINA, 2—Congratulo-me com a partia

por haverdes reassumido a administração, o
solidario comvosco podeis designar-me um
logar na defeza da Republica-Os piauliyenses
unanimemente apoiam vosso governo. — No-
gueira.

Successomda Hal' ia-0 Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu as seguintes
communicações:

Em. Sr.-0 directorio republicano federal
de Xiririca, abaixo assignado, lamentando
profundamente o grande desastre de Canu-
dos, que mais uma vez patenteou as males
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vnlas e antipatrioticas intenções dos reto-
grados agentes de um regitnen con lemnado,
protesta a V. Ex. a mais incondicional soli-
dariedade e offerece seus serviços em todo o
qualquer terreno.

Surde e fraternidade. Xiririca, 22 de março
de 1897.-Gregorio de Freitas, presidente.-
Josd Ferreira F,ança.-Antonio Angusto Lara
Franca.- Antonio Rapheal Carneiro.

:t - Directorio partido republi-
cano federal fez hae celebrar cathedral
bispado exequias solomnes memoria sol-
dados brazileiros mortos Canudos defeza Re-
publica. Acto concgrridissimo classes sogiaes
pi esença corpo consular autoridades federaes
e estaduaes. Saudações. Viva a Republica!

.Novaes Campos. -Josd Iloracio.-Domingos
Vicente.-Laranja.

lrelogramma.- O Sr. ministro da
fazenda recebeu o seguinte:

NATAL, 2 de abril-A renda arrecadada por
esta alfandega, no mez de março proximo
lindo, e comparada a de igual mez no exercicio
anterior foi : Importação em 1896, 18: l 16$036;
.'pachos maritimos, 184$010 ; aldicionaes,
.1 ;•. .'5209 ; interior, 1: 392$l extraordinaria,
rr.9 . 904 ; deposito, 377'00. Importação em
1:w7,39:111$552. ; despachos maritimos, 110$;
addicionaes, 44800 ; interior, 1:335$750
extraordinaria, 52$145; deposites, 800960.
Differença para mais este anno, 20:808:5567.
--O inspector, Joaquim Peregrino.

Pagadoria do Thesouro-Pa-
n-se amanhã as seguintes folhas :

Escola P.,)lytechnica, Gymnasio Nacional,
Museu Nacional, Instituto Benjamin Constant,
meio soldo, pensões e tenças, auxiliares do
Archivo Publico, serventes da Socretaria da
Justiça, exames geraes de preparatorios.

Escola Pol yteelan len - O resul-
tado dos exames effectuados hontem foi o se-
guinte:

Curso geral (calculo)-Approvados: plena-
mente, Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa;
simplesmente, João Augusto do Magalhães La-
meira.

Physica experimental - Approva.dos ple-
namente, João Luiz Ferreira e José Maria de
Oliveira Vianna Junior.

Mocanica racional - Approvados: plena-
mente, José Lima de Souza ; simplesmente,
João de Deus Lopes Nunes e Miguel Austre-
gesillo Rodrigues Lima.

Houve um reprovado.
Descri ptiva (1 ," parte)- Approvado simples-

mente, IIoracio Antonio da Costa.
Houve um n3provado e um não compa-

receu.
Curso de engenharia civil (construcção)-

Um retirou-se.
Dose ri ptiva appl i cada- A pprovados : com

distincçá.lo, Casar de Sá Rabello ; plenamente,
_Mauricio Rodrigues Pereira.

Desenho de construcção- Approvados: ple-
namente, Rodolpho Pimenta Vellozo e Au-
gusto Guig,on ; simplesmente, Virgilio Pereira
da Silva e Jose Francisco de Castro.

Um retirou-se.
Estradas- Approvado simplesmente, João

Fernandes Moreira.
um retirou-se.
alaellinas- Approvalos plenamente, Jero-

nymo Teixeira de Alencar Lima, Adalbei to
Pitta Pinheiro, Octavio de Paula Pessoa Ro-
drigues e João Paz Raymundo Filho.

Desenho de estradas - Approvados: plena-
mente, Arthur Miranda Ribeiro ; simples-
mente, Armando de Miranda Lima, Joaquim
Fonseca Rodrigues e João do Nascimento Na-
varro.

Economia poli tica-Approvados plenamente
Theophilo Oswaldo Pereira e Souza, Francisco
de Abreue LimaJuuior, Francisco Guttierrez
Beltrão e Leopoldo Antunes de Figueiredo.

Inunigração em S; Paulo -
Durante o mez de março findo, entraram no
porto de Santos 9.172 itnmigrantos, sendo
111 espontanoos, italianos, e 9.061 por conta
do governo do Estado.

Dos que vieram por conta do Estado, 0,0
italianos, 7.155 ; hespanháes, 1.351 ; aus -
triacos, 335 e portuguezes 220.

Procedencias	 Genova, 7.3%; ' Malaga,
1.061 ; Leixões, 384 : Napoles, 131 ; Lisboa,

; Barcelona, 49 : Vigo, 15 e Marselha 13.
Os espontaneos vieram : de Gonova 99, de

Buenos-Aires 7, de Curityba, 5.
Correio - Esta repartição expedirá

inalas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Itinema, pera Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porto duplo até as 10.

['elo Itatiaya, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte até as 10.

Pelo Penedo, para Victoria, Bahia e Ara-
cajú, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo Szent Istran, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

- Amanhã :
Pelo !landa, para Santos, recebendo im-

pressos até as 9 horas da manhã, carbs para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Rosse, para Santos. recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a I 1/2, ditas com porte duplo
até as 2, objectos para registrar até a 1.

Pelo Pomona, para Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 11.

- Os remettentes da carta para a travessa
da Queimada n. 35-Lisboa, e o de uma en-
commenda para Francisco Lucas, Hospital de
Santa Thereza, Potropolis, praça do 1° ba-
talhão de policia n. 122, 2" companhia-Pe-
tropolis, são convidados a comparecer na
53 secção de.,ta repartição para prestarem
esclarecimentos ; bem como, para o mesmo
fim, o remettente de uma encommenda diri-
gida. á, Phelinto da Silveira Santos, Estado
do Espirito Sa ft°, a comparecer na C secção.

Directoria de Meteorologia do
Elinisterio da Marinha-Resumo meteoro.
logico da Estação Central- Dia 3 de abril de 1897.
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) h a. 758.67 25.5 21.28 87.5 NNW. 2
l/2 dia 757.67 29.0 11.55 62,5 NNW. O
1 h p. 756.47 28.5 19.41 70.5 SSE. 1

Temperatura maxima, 31.6.
Temperatura mínima, 23.5.
Evaporação em 24 horas, 3,11/m,O.

Observatorio do Rio do Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 3 de
abril de 1897.

6

Estado do céco

7 m. 757.96 23.9 80.4 NE1.0. Nublado.
10 m. 737.93 27.3 77.2 N1.6. Limpo.
1 I. 757.20 30.4 54.0 NE 1.5. Idem.
4 1. 756.59 26.7 82.0 SE 7.8. Idem.

. ...
Thermornetro sem abrigo, ao meio -dia ennegrecid

52.0, prateado 42.7
Temperatura maxima, 30.4.
Temperatura minima, 21.5.
Evaporação em 24 horas 3.2.

Santa Casa da Misericord ia- O mo.
cimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doe
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do &morro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 2 do
corrente, o seguinte:

	

Nac.	 Eu.	 Total
Existiam 	 	

▪ 	

796	 897	 1.693
Entraram 	 	 23	 40	 63
Salitram 	 	 •	 18	 .10	 58
Falleceram 	 	 8	 4	 12
Existem 	 	 7113	 893	 1.646

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, do 587 contultantes, para
o* quase se aviaram 758 receitas.

Fizeram-se 11 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

Pha •macia do Rio de aa-
exeiro
Amanhã, segunda-feira,5 do corrente, serão

chamados a exame os aluirmos:

1" SERIE MEDICA

(Pratico de physica, ds 11 horas da manha)

Pedro Antonio Basilio.
Antonio Ramos de Carvalho Duarte.
Leoncio Queiroz.'
Raul Guimarães Sobral.
Flavio Rodrigues Peixoto.
Pedro Nogueira de Almeida.
José Ayres Netto.
Octavio Alves Barroso.
José Olegario de Almeida Moura.
Amerieo Mattos e Mendes.

Turma supplementar
Miguel Severo de Santiago.
Octavio do Rego Lopes.
José Maria da Silva Oliveira.
Ursino Antonio aloirelles.
José Barb gsa de Barros.
Heitor Guedes Coelho.
Antonio de Moura.
Francisco Carlcs Reverbel.
Victor Limoeiro.

24 SERIE MEDICA

(Pratico de anatomia, às 11 horas da manha')

Benjamin Lopes de Oliveira.
Arthur do Valia Lins.
Silvino Canella.
Manoel do Marsilla.c Motta.
Gil Goulart Filho.

Turma supplementar

Joaquim José da Graça.
Alvaro da Motta e Silva.
Fernando Ferreira Vaz.
Hermogeneo Pereira de Queiroz e Silva.

3" SERIE MEDICA

(Pratico de physiologia,ds 11 horas da manha)

Nicoláo Becker Pinto.
João Theophilo Varella.
Frederico Guilherme Falk.
Lins de Paula.
Raphnel Marques Pinheiro.
Licinio Athanasio Cardoso.
Tacito Antonio da Costa.
João Magalhães Ribeiro.

4' SERIE

(Rseripto, ás 11 horas da manha)

Manoel Pedro Moreira de Oliveira.
Faustino José Corrêa.
João Paulino Pinto.
José Antonino Pacheco.
Carlos Lindgren.
Ederaldo Prado de Queiroz Telles.
Antenor O'Reilly de Souza.
José Guilherme de Loyola.
Rayinundo Firmino de Assis.
Raymundo Theophilo de Moura Ferreira,
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
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Amanhã,segunola-feira,5 do corrente, ás 11
horas da manhã, serão chamados para prova
pratica os seguintes alumnos:

5' SERIE NIEDICA

Operações

Adriano Duque -Estrada Azevedo.
Alberto Carlos Duque-Estrada Azevedo.
José Teixeira Portugal Junior.
Franciseo Claudio da Costa Braga.

(.;'' SERIE

Ifygiene

José Thomaz Nabuco lo Gouviia.
Luiz Felippe Baeta Neves.
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalbo.
João Jacintho de Paulo Mendonça.

1 SERIE OD9NTOLOGICA

Anatomia

João da Silva Machado.
Francisco Soares do Brito Travassos.
Manoel Nabuco Caldas.
Aliou Angell.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Ri) de Janeiro, 3 de Abril de
1897.—Dr. M. Maia, secretario.

Escola l'olytechn ica
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, segundo-feira, 5 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo

Adolpho Baptista de Magalhães.
Horacio Luiz de Faria.
José do Moraes.
Julio Cordeiro Cotias.
Juvenal Francisco Pereira Ramos.
Bento Martins Pereira de Lemos.

Turma supplementar
(2' chamada)

João Climaeo do Couto Barrosa.
Alberto Cindido Martins.
Mario Gaivão de ala.racuje.
Manoel Casar de Albuquerque.
Theobaldo Alves da Silva.
Augusto da Cunha.

Physica experimental

José da Silva Teixeira.
Miguel Furtado Bacellar.
Paulino Severino Pereira da Cruz.
Alvaro Pereira Jorge.

Descrytiva (1" parte)

Antonio da Costa Santos.
Hostilin Pereira do Novaes.
Eduardo João 13orballio Halita). Cavalcanti.
Tobias do Lacerda Martins Moscoso.
José Heraclito da Farias Lima.
Julio Moreira da Silva Lima.

Turma supplementar
Julio Thoma.z Costa Junior.
Antonio Marques de Brito Amorim.
Hermann Fleiuss.
Antonio Gonçalves Gravata.
Celestino da Gama Lobo.
Antonio Paulo de Mattos.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

ConstruerTo

Sobastião Machado da Costa.

Descriptiva appliclda

Virgilio Pereira da Silva.
Angusto Guigon.
Ernesto Frederico do Werna Magalhães.
Alberto Moreira da Rocha.

Turma supplementar
José Francisco da ('osta.
Placi . lo Martins de Mello.
Rozauro Zimbrano Junior (2 , chamada).
Luiz de Oliveira Cantanherle Almeida (idem).

E verckius praticas de co,istracção
Constantino Silva da Silveira.
Rodolpho Pimenta Valioso.
Alvaro Agostino Durand.
José Mattoso Sainpaio Corra,.
Mauricio Rodrigues Pereira.
Carlos Augusto Barbosa Marques.
Luiz Torres Gonçilves.
Carlos de Souza Ferreira.
Joe.. P0'..eira. da Graça Couto..

Turma supplementar
José Domingues da Silva.
Mario da Costa Pereira.

Estradas

Berna,rdino Ferreira da Costa o Souza Sobri-
nho.

Machinas
Luiz Olympio Guillon Ribeiro.
Henri lues de Campos Goulart.
Arthur Miranda Ribeiro.
Alfredo Sauerbrown de Azevedo Magalhães.

Turma supplernontar
João Fernandes Moreira.

(2 , chamada)
Alfredo Reis.
Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
José Manoel de Souza e Silva Junior.

Dezenho de estradas

Julio Canarim.
Economia politica

Enéas Ribeiro de Castro..
Leandro Antonio da Silva.
Frederico Augusto Alvares da Silva Ju-

nior.
Manoel Marques Couto.

Turma supplementar
Pio Villela Pedras.
João Bapt:sta Peixoto do Albuquerque.
Frederico Ferreira Pontes.
José Rodrikues Leite Julior.

Nota.—As mesmas horas dar-se-ha ponto
para prova escripta do astronomia, o ás 11
horas continuará a prova graphica do de-
zenho de hydraulica,.

Secretaria da Escola Polytechnica., 3 de
abril de 1897. —Ale eandre Gomes da Silva
('haves, sub-secretario.

Junta Coma-Receia'
Pela secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art 29 do decret ) n. 593, de 19 de
julho de 1890, que, no periodo de 4 a 7 de
janeiro do corrente armo, foram a.rchivados os
seguintes contractos, alterações, prorogações
e distractos de socielades coinmerciaes.

Cwatractos

José Antonio dos Santos Guimarães, Fran-
cisco dos Santos Guimarães e Antonio Leão
para o commercio de cmfeitaáa, molhados,
etc., nesta cidade, á praça Tiratentes n. 32,
com o capital de 301:00)$, sob a firma de
Guimarães Leão & Comp.

Felix Ignacio Frias, Luiz Pema Frias e a
comma.nditaria D. Carolina Frias Oliver para
o commercio do comrnissões e consi,gmaç5es,
nosta praça, com o c tpital de 500:00, sondo
300:001$ da cornmanditaria, s.)1) a firma de
Frias & Comp.

Paulino José Tinoco o os commanditarios
Francisco José Leite o a firma Tinoco Alves
& Comp. para o commercio de café, comais-
sies e consignações, nesta praça, á rua Muni-
cipal n. 11, coal o capital de 200:000, sendo
150:000$ dos commauditarios, sob a firma de
Paulino Tin ge° & Comp.

Antonio Gomes do Avila Figueiredo o Do-
mingos de Almeida pra e cominarei° do cal-
çado, nesta praça, á rua. do Hosplein n. 101,
com o capital de 150:000:3, sob a firma de
Avila Figueiredo & Comp.

José Maria Pereira Junior, Antonio Mar-
ques da Silva e Joaquim Alves Ferroira para
o commercio do materines do construcção,
etc., nesta praça, á rua do Lavradio n. 33,
com o capital de 69:0 /0$, sob a firma do Pe-
reira, Marques & Comp.

Domingos de Oliveira Fontes e Francisco
Pereira Duarte para a .sublocação do com-
modos mobili.alos, nesta praça, á rua de São
Christovão n. 131, com o capital do 2:000$,
sob a firma do Pereira Duarte & Comp.

Oscar do Castro Menezes, Justino Pereira
Ramos e um comma.nolitario para o coimar-
cio de importação) de ma.cninas, etc., nesta
praça, á rua do General Camara n. 76, com o
capital de 150:090.;',•', sendo 50:000. 'do com-
manditario, sob a firma Menezes, Ramos &
Comp.

Antonio Marques de Carvalho Camarão,
Alfredo Gomes do Mattos Torres e o comman•
ditario Mathias da Costa Fernandes, para o
commercio de toucinho, fumo, etc., nesta
praça, á rua da Candelaria n. 20, com o ca-
pital do 100:030., sendo 30:00:; do comma.n-
ditario sob a firma Camarão, Torres & Comp.

Ramon Lima Posse e Manoel Ferreira para
o amimarei° de scecos e inollialosoiesta praça,
á rua da Assembléa n. 19, com o capital de
5:250$, sob a firma de Limo. & Ferreira.

Manoel Alves Pinhão, José Alves Pinhão e
o commanditario Domingos Alves Bibiano
para o commercio de fumos,etc., nesta praça,
á rua dos Ourives n. 105, com o capital ile
50:000$, sendo do commanditario 30:000$,
sob a firma do Alves Pinhão & Comp.

Sa.nti igo Lourenço Darão o José Pinto para
o colmei...10 de s ecos o molhados,nesta praça,
á rua do Rezende n. 55, com o capital de
12:0.14, sob a firma de Durão &.Pinto.

Manoel de Oliveira Lopes e Manoel deS
Santos Liberato, pira o commercio do bote-
quim, nesta praça, á rua Barão de S. Felix
n. 46, com o capital de 5:200$, sob a firmado
M. O. Lopes & Libera.to.

Victorino Rodrigues Ramos e Pedro José da
Costa Paiva, para o coimarei° do seccos o
molhados, nesta praça, á rua do Visconde de
Saptically n. 307, com o capital de 20:004
sob a firma Ru Irigues Ram.s & Comp.

Manoel do Ca.saes o Antonio Vieira
do Souza para o cominarei° de molhados O
mantimentos, nesta praça, á rua do Nuneio
n. 2, com o c Lpit1.1 de 60:09.4, sob a firma
de Casaes & Souza,

PrcrAgações

Das s)cielades cominerciaes, desta praça,
Agiu r & Co:np., Vmeon .el!os Cruzeiro &
Xavier o R. ,,miro Pinho, Cunha & Comp.;
a primeira proro ....tou o praza do seu contracto
até 30 de junho do corrente anno, a segunda
por tempo indeterminado o a terceira por
mais um anno.

Alterações
Da sociedade commercial, desta praça, Fran-

CNN) COIViI1110 tçz Comp., retirou-se o socio
João Ferreira da Silva.

Distractos
Foram dissolvidas as sociedades commer-

ciaw; que giravam sob a.; firmas abaixo,
sendo tod..3 desta praea: Avila Figueiredo
& Comp., Mendes & Barbosa, Figueire rl0 &
Fleming, Souza & Ramos, Moraes Tinoeo &
Comp., Bo.ptista 1n Lnieiredo & Comp., M.
Gomes & • , M e neAes Ramos & Comp.,
Costa & !Pai, Casas & Almeida e Cambias°
Netto & Comp.

Secret iria da Junta Commorcial ola Capital
Federal, 2 • n de março de 18.)7.—Está confor-
me. O cacha maior, ifonorio de Campos.

Instituto l'acionail do Musica
Devendo realisar-se na proxima. segunda-

feira, 5 do corrente, ás 9 horas da manhã, a
abertura das aulas no corrente armo lectivo,
convido a tolos os alumnos a comparecer
nesse dia e hora, para conhecimento do suas
classes e do hora.rio.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
3 de abril de 1897.—Pelo secretario, Gast‘T)
Jeolds, amanuense.	 (•
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Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola do
Minas, faço constar que até ao dia 4 do abril
do proximo anuo de 1897 estará, aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidates para o
provimento definitivo do leaar do lente sub-
stituto da 5 2 seeAo: physici o chimica, do-
chnasia, physica e chimica industriaes.

Só serão admittillos Os cariliditor, que i ‘a-
tisfizerein as disposrçs dos arts. 66, 67. 63,
71, 72 e 73 do codip das disposições com-

• muns ás instituições de ensino superior.
Secretaria da Escola de Minas, 5 do dezem-

bro de 1806. - O secretario, Jo,To Vtctor de
Magalldles Gomes.

_e •

Directoria Geral do kelaude
Inddlea

Pela Directoria Geral de Saude Publica se
declara, para inteiro conhecimento dos inte-
ressados, que não dispondo a Estação Mari-
tima, da E. F. Central, ut Gainbórt, das con-
dições necessarias ao prompto e conveniente
serviço de transporte de gado para o Mata-
douro de Santa Cruz, fica, até segunda ordem,
suspenso o expediento sanitario dos navios
que conduzem animaes em pé a este porto
com destino áquelle matadouro, deverei) os
ditos navios operar a sut descarga no porto
de Tingussú, entre Itacurusá, e Corta Grande,
na bailia de Angra dos Reis, onde existo dele-
gacia de sande.

A providencia começará a ter okecução no
dia 5 de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral de Satele Publici, 2 de março de 1897.
- O secretario, Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos.	 (•

Caixa de :tutortização

Por esta repartição se faz publico que, por
despacho da • unia administrativa desta re-
partição, de 30 do março ultimo, termina em
30 de junho do 1898 o prazo para substi-
tuição, que s erá iniciada logo que seja regu-
lada peles poderes c)mpatente,3, dos bilhetes
de ba.ecos emissores, halo a cargo do governo,
e.'-ri do decreto n. 2.106, de 16 do dezembro
de 1890, abrangendo a mesma determinação
não só 03 bilhetes já em substituição, como
quaesquer ()Wien les-ia origem, incorrendo
era desconto, de accordo com as disposições
em vigor, os que Usarem em circulação findo
o alludido prazo.

BILHETES Ji EM SuliSTITUI;::(,)

Do banco de Credito Popular do Brazil, de
503$,2)a$ e l0e$. carimbados sobre bilhetes
do Banco dos Estados Unidos do Brazil, e de
5$ sem carimbo, todos de base metallica, do
590$,20$ e de 5$ do base de apoliees, tombem
carimbados

Do Banco Emissor do Norte, de 100$, 50$
e 10$ de bise de apolices, carimbados sobra
notas do Thesouro

'
•

Da Banco dos Estados Unidos do Brazil, de
500$ e de 10$, de base metalliea, e 200$, 50$,
20$ e 1O, de base de a.polices, carimbados
sobre notas do Thesouro :

Do Banco Emissor da Bahia, de 100$ e de
50$, de base de ouro, de 100$, 50$, 20; o
lo$, de base de apolices, car.mbades sobro
notas do Thesoure ;

Do Banco Emissor de Pernambuco, de 200$,
e 100$, de base metallica, carimbados sobre
notas do Thesouro, e de 100$, da l s serie la
estampa ;

Do Banco Emissor do Sul, de 2)0$, 100$,
50$ e 10$, de base de apolices, carimbados
sobro notas do Thesouro

Do Banco União de S.Pa.ulo, de 500$, 200$,
50$, 20$ o 10$, do base de ap)lices;

Do Banco Nacional do Brazil : do 500.$,
200$, 20$ e 10$ do estampas proprias, 2:)0$,
em ouro e á vista, e 101$ talas de biso me-
tallica, carimbado o sobre notas d) Thesouro
e de l00$, da l a o 2 . serie, parte caritnbados
pelo antigo Banco da Republica

Da Ronco do Brazil, de 500$, 200 ::, 101,$,
50$, 20$ e 10;3 de base metalltea ;

Do Banco da Republica dom Estadas Unhlos
do Brazil, de 5903, 200$, 100$, 50.$, 3(i$, 20$
e 10$, de base metallica, o 20)3, 503, 2)3 e
10$, de base do apolice3

Da Banco dl Republica do I3cazil , emissão
provisoria, de 5903,201$, I0')$, 5 1$, 30$ o 10$,
de base rnetallica, o 200:1r, 59$, 203 e 10$, de
base de apalices, tolas sobre bilhetes ri
Banco da Republica, dcs Estados Unidos do
lirazil.

BILHETES CUJÁ sUBSTITUD,ÃO ORÁ SE
DETERNIINÁ

DoB soco tis Rep tbiica do Brazil, emissão
effectiva, de 10$, 20$, 30$, 50$, 100$, 200$ e
500$000.

Os bilhetes de biso metallica levam a
chancella do the.soureiro desta repartição,
Antonio Arnaldo Vieira da Costa.

Caixa de Amortização, 3 de abril de 1897.
- O inspector, Selmçti‘lo T. da R. Pereira
de 31. Sarmento.	 (.

Imprensa Nacional
CONCURSO PARÁ SUPPLENTES DE CONFERENTES

DA. REVISÃO Do «DIA 1(10 OFFICIAL »

De ordem • do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelecimento, ao con-
curso para preenchimento dos legares vagos
do supplentes de conferentes da revisão do
Diario Official.

As provas do concurso versarão sobre 03
idiomas partuguez e francez, conhecimentos
de arithmetica o correcção do provas typo-
gra.phicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
querimentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores de 18
annos, e attesta.do de comportamento, po.s-
sido pela autori iads policiil da circumscri-
pção do legar do sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897.- O chefe, A. Ribeirão
Ferreira.	 (•

--
lEseola Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante-director
devem comparecer, segunda-feira; 5 do cor-
rente,ao meio-dia,em uma das salas da Escola
de alaadnistas Navaes, no Arsenal do Mari-
nha, afim de serem submettidos mio exame de
sanidade, determinado pelo n. 3 do art. 18 ilo
regulamento em vie-oe, Moa )s. candidatos
matricula nesta escrita que estiverem nas con-
dições de ser adinittidos.

Escola Naval, 3 de abril de 1897.-Pelo
secretario, Jeronymo Naylor.	 (•

Capitania do Porto
Cercadas de apanhar peixe

Do ordem do Sr. contra-almirante capitão
do porto, intimo aos Srs. proprietarios das
cercadas do apanli or peixe, construidos nos
legares abaixo mencionados, para demo-
111-as no prazo de 15 dias, a contsr desta
data, empregando para esse fiel o processo do
arrancamento das estacas o de modo a ficar
desobstruido o togar onde estiverem afinca-
das ; findo o prazo marcado será, a demolição
feita por esta capitania, ficando, entretanto,
os proprietarins sujeitos as multas, indetnni-
sações o deinais onus estatuidos pelos decretos
n. 2.750, de 27 de fevereiro de 1861,e n. -117,
de 19 de maio do 1816.

Ilha de Santa Barbara.
Trapiche Flora.
Ilha das Moças.
Torrão (pedra).
Entre Torro o ilha da Pombeba.
Praias de S. Christovão e do Cajá.
Cites do Guerra, no Cajii
Entre Cajú, ilhas da Pombeha e de Santa

Barbara.
Chape° de Sol.
Bahia de Inhaúma.
Ilha do Bom Jesus.
Secretaria da Capitania do Porto. Rio de

Janeiro, 3 de abril de 1897.- Augusto F.
S:impaio Leite, secretario,

Cammissariaclo Geral da
Armada

CONCURSO
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Commissarialo Geral da Armada, faço pu-
blico que, de conformidade com o disposto no
aviso n. 697, de 18 do corrente, acha-si
aberta na secretaria desta repartição, até o
dia 20 do tnez proximo vindouro, a inscripção
dos candidatos ao concurso para o preenchi-
mento de um t vaga de escrevente.

São requisitos necessario; ao concurso:
le a qualidide do ei ladão brazileiro
2", bom procedimento, provado por folha

corrida
3, idade do mas de 20 e menos de -10 atines;
as, ter boa lettra e p efeito conhecimento

da grammatici nacional e arithmetica até á
theoria das proporções inclusive.

Commissa i ado Geral ila Armada, 20 de
março de 1807-Lei; de Santa aciltarina
Baptista, secretario interino.

--
Repartição de Ajudante-

General
Tendo o alinisterio da. Guerra determinado,

em portaria de 7 de novembro do armo findo,
a publicação, no Mario Official, da relação dos
officiaes honorarios do exercito cujas paten-
tentes existem nesta repartição, .ji por se
ignorar as suas residencias, jÁ por terem
sido devolvidas pela Recebedoria do Thesouro
Federal, em cumprimento á tal deterininação,

ella expressa. abaixo:
Abeilard Gomes de Almeida Feijó, capitão.
Abel de Araujo Rodilha, alferes.
Abel de Waldeck, tenente.
Adalberto Brigu, tenente.
Adão Pedro Soares, tenente.
Adolpho Baptista, alferes.
Adolpho Barros de Albuquerque Sarmento,

tenente.
Adolpho Rollim Pinheiro, tenente.
Agapito Marinho Falcão, alferes.
Agenor da Costa Araujo. tenente.
Alberto do Castro Lins. alferes.
Alberto Naylor, tenente.
Alberto Silva, tenente.
Albino Antonio Monteiro, alferes.
Alcides Gomes dos Santos, alferes.
Alexandre Coelho de Sá, alferes e tenente.
Alexandre Gastand, tenente.
Alexandre José de aleito Moraes Filho, major.
Alexandre José do Nascimento, alferes.
Alexandre José do Nascimento, alteres.
Alfredo Arapeloy Fernandes, capitão.
Alfredo Carneiro, alferes.
Alfredo Carlos da Luz, tenente.
Alfredo Dias da Cruz, tenente.
Alfredo de Gusmão Coelho, tenente.
Alfredo Heck, tenente.
Alfredo lionorio de Paiva, alferes.
Alfredo José Ramos, tenont e
Alfredo José Rodrigues, teu nte.
Alfredo José de Souza Passos, tenente e

capitão.
Alfredo de Lima Albuquerque Mello, capitão.
Alfredo de Mello Alvirn, capitão.
Alfredo Moreira Pinto, capitão.
Alrredo Vandia, capitão.
Alipio José Pinto de Cerqueira, alferes.
Alipio de Souza. Brandão, alferes. .
Alvaro do Carvalho afala, alferes.
Alvaro de Souza Castro, alferes.
Amadeu Querino dos Santos, alferes.
Amorico Amancio Restei, alferes.
Amorico Barbosa da Silva, alferes.
Amorico de Campos, alferes.
André Cordeiro de Negreiros Lobato, tenente

e capitão.
André de Faria Pinho, alferes.
André Verissimo Rebonças, tenente.
Annibal Esteves, tenente.
Annibal Fernandes Pinheiro, major.
Annibal Masearenhas, capitão.
Amphrisio Fialho, major.
Anselmo dos Santos Souza, alferes.
Antero Olympio de Siqueira, alferes.
Antonio Adelino Ribeiro Valle, alferes.
Antonio Agostinho Ferreira, alferes.
Antonio de Almeida Mello, tenente.
Antonio Bento de Faria, alferes.
Antonio Borges da Fonseca, capitão.
Antonio Candido de Azevedo Sodré, tenente-

coronel,
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Antonio Carlos ila Silva Telles, coronel.
Antonio Chrispiin de Oliveira ,Fernandes,

capitão.
Antonio da Cunha Bastos, alferes.
Antonio Cyrillo de Souza, tenente.
Antonio Fernan d es Bele, alferes.
Antonio Francisco Cardes°, major.
Antonio Herculano da Costa Brito, tenente-

coronel.
Antonio José Alves da Fonseca, capitão.
Antonio José Alves Junior, alferes.
Antonio José Ferreira Junior, capitão.
Antonio Joeé de Mello Junior, capitão.
Antonio José de Paula da Fonseca, tenente.
Antonio Jose dos Santos, tenente.
Antonio José Teixeira Lixa, tenente.
Antonio Lopes Teixeira, capitão.
Anamio Maria Passos, capitão.
Antonio Mendes de Vasconeellos, capitão.
Antonio Miranda de Azevedo, capitão.
Antonio de Moura Castro, tenente.
Antonio Moreira de Oliveira e Silva, major.
Antonio Nunes de Menezes, major.
Antonio Pereira de Artiaga, tenente.
Antonio Pereira Campo, alferes.
Antonio Pinto Damaeo, alferes.
Antonio Pinto da Silva Vadie, major.
Antonio da Silveira Xanda, tenente e capitão.
Antonio Teixeira da Rocha Santos, tenente.
Antonio Thome Rodrigues, alferes, tenente e

capitão.
Antonio do Valle, tenente.
Antonio Vianna Gonçalves Fraga, tenente-

coronel.
Aristides de Castro. alferes.
Aristides da Rocha Gelvão, tenente.
Arise otelos José Soeiro, tenente.
Armando Paiva, tenente.
Arnaldo José Alves Ferreira, alferes.
Arnaldo Joeé Soares, tenente.
'Arthur de Aguiar, tenente. •
Arthur Dias, tenente.
Arthur Itabirano, niejor.
Arthur Lobo, tenente.
Arthur Martins da Costa Pa ssos, alferes.
Arthur Mulher. alferes.
Arthur Napoleão do Queiroz Figueiredo, te-

nente.
Arthur Palencor Ripper, alferes.
Arthur Trilha de L'll138, capitão.
Asterio de Castro Jobim, capitão.
Antonio Leandro dos Santos, alferes.
Astolpho Leite de Magalhães Pinto, tenente.
Ataliba Lepage, alferes.
Ataliba Teixeira Cardoso, tenente.
Augusto Antonio Vianna, major.
Augusto Antonio Vianna Junior, tenente.
Augusto Coser de Andrade, tenente.
Augusto Ferreira Martins, tenente.
Augusto Militão Pacheco, e 'feres.
Augusto Rodrigues da Silva Chaves, capitão.
Avelino Severo do Carvalho Gama, capitão.
Benjamin Cesar Carneiro, capitão.
Benjamin Constant Filho, alferes.
Benjamin Franklin de Albuquerque Lima,

tenente-coronel.
Antonio Franklin Rangel, tenente.
Benjamin Lago, alferes.
Bento Borges da Fonseca, coronel.
Bento Gonçalves Guimarães, major.
Berna.rdino de Assis, alferes.
Braulio Mediria de Olivei a,alferes e tenente.
Caetano Agripiano de Faria Castro, capi-

tão.
Candido Barroso do Amaral, capitão.
Candido Brandã) de Souza fati • ros, tenente.
Candido Gil Castello Branco, tenente.
Candido José Antunes, capitão.
Camila° Machado da Silveira, tenente-coro-

nel.
eludido de Souza Rangel, tenente.
Carino do Souza, alferes.
Carlos A. Rodrigues Pinho, major.
Carlos Augusto Flores, coronel.
Carlos Augusto ile Maria Campos, alferes o

tenente.
Carlos Augusto de Oliveira e Silva, alferes.
Carlos Borges Monteiro, tenente-coronel.
Carlos Calhohinik, alferes.
Carlos flecte, tenente.
Carlos Frederico de Oliveira, capitão.
Carlos Guimarães Martins, tenente.
Carlos Joaquim Barbosa, tenente.
Çarlos Joaquim ltibeiro, alferes.

Carlos Luiz Freitas, capitão.
Carlos Pinto Ferraz, tenente.
Carlos Pinto Seidl, tenente.
Carlos da Silva Gusnião, capitão.
Casimiro lienriques Roarigues, alferes.
Celio Machado, tenente.
Cesario Augusto de eleito, tenente-coronel.
Cesario José Alexandrino dos Santos, capitão.
eherubim Ferraz Lopes, alferes.
Cirno Theephilo Ibleinano Figueiredo, al-

feres.
Claudio Luiz da Costa, alferes.
Constando Rodrigues da Silva, capitão,
Constantino José de Oliveira, major.
Da.maseeno JoeO de Miranda. tenente.
Daniel da. Silveira Bruna, alferes.
Demetrio José de Oliveira, tenente.
Dionysio Hermogenes de Figueiredo, alferes.
Domingos de Souza Lcão Rego Barros, ca-

pitão.
Edgard Francisco Gerdillio, t monte.
Edgar(' Gordillio, major.
Edgard Sampaio, alferes.
Eduardo de Araujo Gonçalves, tenente.
Eduardo Augusto Ferreira Martins. tenente.
Eduardo Francisco da Silveira, alferes.
Eduardo Gregorio Oga,rant, alferes.
Eduardo José Napoleão Viallis, capitão.
Eduardo Laranja do Oliveira, tenente.
Eduardo Moirellee Sobrinho. capitão.
Eleuterio Munia Frazão Varella, major.
Elpidio Alfredo de Souza, tenente.
Emilia.no Pereira de Araujo capitão.
Emiti° Alves de Bitu Junior, tenente.
Emygdio Piedade Filho, major.
Epaminondas Itaac Henrique Soleé, major.
Ernesto Augusto de Senna Pereira, major.
Ernesto Augusto da Silva Guimarães, al-

feres.
Ernesto Frederico de Oliveira Afilhado, te-

nente.
Esperalião da Franca Venosa alferes.
Euclides Bernardino de Moura, capitão e

major.
Eugenio Augusto Wandeck, alferes.
Eugenio Carlos de Carvallo Gama, tenente.
Eurico Augusto Xavier de licito, tenente.
Eurico Ernesto de Lemos, alferes.
Eurides Jansen Tavares, alferes.
Eustaellio de Albuquerque Autran, alferes.
Euzebio Jose Telles, capita).
Fabiano da Gama Machado, major.
Fabio Rifle Junior, alferes.
Fausto de Barros, capitão.
Feliciano José de Almeida Junior, alferes.
Feliciano k irr Busta.mante, tenente.
Felippe Borges Leal, capitão.
Felippe Bocayuva, capitão.
Felix Antonio do Alcantare, capitão.
Fernando José de Araujo, na ,jor.
Fernando Rodrigues Pecheco Villa Nova, ca-

pitão.
Flavio Braulio Cerdoso, a l feres o tenente.
Flavio José dos Santos Silva, major.
Florencio Rillo Ferreira, tenente.
Florencio Ro lrigues de Miranda Franco, te-

nente-coronel.
Francisc) Agenor de Noronha Santos, alferes.
Francisco Alexandre Ferreira Mendes, co-

ronel.
Francisco Alves Vieira, tenente.
Francisco Augusto de Sie, tenente-coronel.
Francisco de Barros Pereira das Neves, ca-

pitão.
Francisco Canelo do Pontes Netto, alferes.
Francisco Cavalcanti do Albuquerque Leite,

capitão.
Francisco Emiliano de Oliveira, alferes e te-

nente.
Francisco Ernesto de Borja, alferes.
Francisco Gomes Cardia Junior, tenente.
Francisco Gonçalves da Costa Sobrinho, major.
Francisco Jo,é Barbosa, major.
Francisco José de Sant'Anna, tenente.
Francisco Lopes Souto, tenente.
Francisco Magno de Jesus, capitão.
Francisco Mendes da Reclia„ capitão.
Francisce Monteiro, tenente.
Francisco Moreira da Cesta, alferes.
Francisco Noves da Silva, tenente.
Francisco Nunes Coelho, alferes.
Francisco Oliva da Fonseca. capitão.
Francisco Pereira do Lago, capitão.
Francisco de Sá, tenente.

Francisco Salomé Pereira capitão.
Francisco dos Santos Neves, major.
Francisco da Silveira Varella, tenente.
Franci-co Tolentino Vieira de Souza, major.
Francisco Vergara Hfrrera, alferes.
Francisco Vieira de Albuquerque, alferes e

tenente.
Francisco Xavier Camillo Pessoal, tenente.
Frederico Affonso de Carvalho, major.
Frederico Boeges,
Frederico Carlos da Cunha Junior, alferes.
Frederico Ribeiro Penne, tenente.
Gabriel Francisco de Magalhães, tenente.
Gabriel Henrique da Graei, tenente.
Gabriel Orlando Teixeira Junqueira, major.
Galdino Frederico Gluques, tenente.
Gestão Duarte Pereira da Silva, tenente.
Godofredo da Silveira, capitão.
Gregorio Alves Neves, major.
Guido Duarte, capitão.
Guilherme Alexandrino Meyer, tenente.
Guilherme Arnaud Coutinho, tenente.
Guilherme Eugenio Pires, tenente.
Guilherme Frederico da Rocha, capitão.
Guilherme Mexwel Rudg, major.
Guilherme Nuas, alferes.
Gustavo Silva, tenente.
Gustavo Theophilo Alves Ribeira, major.
Heitor Gonçalves Bastos, alferes.
Ilenrique Augusto de Azevedo Paiva, alferes.
Henrique Ginete Ribeiro, t.inente.
Henrique Deslands, major.
Henrique flor Meyell Alvares, tenente.
Henrique Ignacio do Faria, tenente.
Henrique Macedo dos Santos efeito, alferes.
Henrique Rodolpho li tptiset, major.
Horminio José de Azevedo Pedra, alferes.
Hermito de Barros Pimento', tenente.
Hermogenes Pereira de Queiroz. ° Silva, te.

nente.
Minei° de Lima Centra, alferes.
Ignecio Francisco Goulart, capitão.
Ignacio Lauro Bastos, tenente.
Ildefonso Vieira Peixoto, tenente.
Ismael de ()metias Bittencourt, capitão.
Inste Gulart, alferes o tenente.
Izidro Nunes de Oliveira, alferes. •
Jayme Pombo Brieio Filho, capitão e major.
Jayme Silvado, tenente.
Jeronymo Ilráz das Trinos, capitão.
Jeronymo Teixeira França, major.
João Alvos de Brita, major.
João Alves Pinto ~los, tenente.
João Antonio Alves, alferes.
João Augusto de Godoy, tenente.
João Baptista Cabral, coronel.
João Baptista de Campos Leite, capitão.
João Baptista da Costa Carvalho Junior, ca-

pitão.
João Baptikt Soares do Meirelles, malar.
João Baptista de Vasconcellas, major.
João Barbosa Landin, tenente.
João Benjamin Ferreira Baptista. tenente.
João Bernardo do Azevedo Coimbra, major.
João Campbel, major.
João Carneiro de Mendonça, Franco, tenente.
João Cavalcante de Araujo, tenente.
João Chris ostoino de Souza, tenente.
João Cordeiro, coronel.
João Damin eoues Ramos Filho, capitão.
João Evangelista Nogueira Penido, alferes.
João Evangelista de Oliveira Junqueira, al-

feres.
João Ferreira Lopes Gonçalves, major.
João Francisco da Caeta, alferes.
João Francisco de Magalhães, tenente.
João Frederico de Alm eida. Fagundes,capitão.
João Germano Vieira de Barros, major.
João Gonçalves da Silva, capitão.
João Goutier, capitão.
João Guedes de Oliveira Machado, tenente.
João Ilemeterio Pereira Monteiro, tenente.
João Honorio dos Santos Reis, alferes,
João Ignacio Garcia Lucas, alferes.
João 'emacio do Espirito Santo, tenente.
João Jaeob li eiz, capitão e major.
João Roia Martins, major.
João José Moreira, alferes.
João Lopes Machete, capitão.
João Luiz da Silva Brazil, tenente.
moio Manoel m'.a Silva, tenente-coronel.
João Mareellino Ramos, aleeree.
João Marinho lealcãe., allbree.
João da Matta. Teixeira, capite:1.0.
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João Pedro de Albuquerque, alferes.
João Pedro de Carvalho, alferes e tenente.
João Pires Farinha, tenente-coronel.
João Ptres da Silva, capitão.
Joio Qeuvelo, alferes.
João da Rosa Pereira Junior, capitão e major.
João Saldanha Muniz, tenente.
João Saturn i no Ferreira da Silva, capitão.
João da Silva Ferreira, tenente.
João da Silva Nazareth, capitão.
João de Siqueira Gavalcanti, major.
João de Souza Matta, major.
João Synesio ila Silva, tenente.
João Thomaz Ramos, capitão.
Joaquim Antonio de Araujo, alferes.
Joaquim Antonio Pereira de Aze velo, alferes.
Joaquim Antonio Terra Passos, tenente.
Joaquim Augusto do Castro Miran d a, capitão.
Joaquim B Iptista Quintanillia, capitão.
Joaquim da Fonseca Barbosa, alferes,
Joaquim Ilbanez de Albuquerque, alferes.
Joaquim Lopes de Almeja, capitão.
Joaquim Luiz Pizarro, capitão.
Joaquim da Luz Ribeiro, capitão.
Joaquim Mendes Malheiros, major
Joaquim Ovidio da Silva Castro, alferes.
Joaquim Pessoa Guerra, tenente.
Joaquim Thoinaz do Amaral, general de bri-

gada.
Joaquim Tibiriçá. Pinheiro Guimarães, . te-

nente.
Jocelyn Cardoso de Menezes e Souza, tenente.
Jorge Henrique da Fonseca Portella, alferes.
José Alexandre Ferreira, major.
José Alves Barroso, tenente.
José de Amorim, alferes.
José Antonio do Freitas Amaral, major.
José Antonio Gonçalves, tenente.
José Antonio. Machado, tenente-coronel.
José Antonio Malheiros, alferes.
José Antonio Pereira da Silva, coronel.
José Antonio Soares, alferes.
José Apolinario de Mendonça, tenente.
José Benedicto Dantas, alferes.
José Benicio de Abreu, major.
José Bernardino Cisneiro da Costa Reis, te-

nente.
José Bonifacio de Figueiredo, alferes.
José Condido de Almeid Cruz, tenente.
José Condido Varão, capitão.
José Carvalho Pinheiro, tenente.
José Corrêa Alves da Silva, capitão.
José Corrêa Monteiro, capitão.
José da Costa Rego Lima, major.
José do Couto Valente, alferes.
José Dias Moreira, alferes.
José Feliciano de Noronha Feito!, major.
José Francisco de Campos Filho, tenente.
José Francisco de Castro Leal, alferes.
José Gomes da Silva Lins, tenente.
José Ignacio Jatobá, major.
José Jaeintho do Linhaes, capitão.
José João de Lima, tenente-coronel.
José Joaquim de Azevedo Brandão, capitão.
José Joaquim Pereira da Silva, capitão.
José Joaquim-do Souza, major.
José Keller da Silva, alferes.
José Leite de Oliveira, alferes.
José Luiz Osorio, tenente-coronel.
José Luiz Torres Sobrinho, alferes.
José Machado Braga, alferes.
José Manoel de Lima Junior, tenente.
José Manoel da Rocha, tenente.
José Maria Corréa, tenente.
José Maria Cortêa de kiveiros, alferes.
José Martins da Silva Sobrinho, tenente.
José Narciso Braga Torres, capitão.
José Pauline de Albuquerque Sirmento,

tenente e capitão.
José Paulo de Mello, alferes.
José Peixoto Guimarães Guarany, tenente.
Jose Pereira Landin, capitão.
Jose Rodrigues Cabral Noya, capitão.
José Rodrigues Martins, alferes.
José de Senna Moraes, alferes.
José da Silva Alves Guimarães, capitão.
José Soares de Almeida, alferes.
José Soares Pereira, alferes.
José Teixeira da Silva Braga, tenente.
José Theodoro Lopes, tenente-coronel.
José Vicente de Oliveira, capitão.
José Vieira do Araujo Peixoto, major.
Julio Cegar Fernandes Figueira, alferes.
Julio Labarte, alferes e tenente.

Julio Leitão Bandeira, alferes.
Julio Pinna Rangel, tenente e capitão.
Julio Publio Ribeiro, tenente.
Justiniano Gomes do Menezes, tenente.
Justine Novaes, capitão.
Ladislitu de Lima Catnara, alferes.
Lnurentine Felix de Oliveira Lima, tenente.
Latiriam) Isturentino das Trinas, alferes.
Leoncio Armando de Almeida, alferes.
Leon Clerot, alferes.
Leoni lo Antonio Gaivão, major.
Leopol lo Figueit a, coronel .
Leopol lo Maria no ,11co s, ai feres.
Leopoldo de Moraes Mattos, tenente e ca-

pitão.
Leopoldo Sarthou, tenente-coronel.
Leovigildo Eugenio do Figueiredo Costa, te-

nente.
Lourenço Ferreira Valente do Conto, e

pitão.
Lourenço Guimarães, alferes.
Lucano Reis, capitão.
Luci° Martins Fsteves, tenente.
Lucio José dos Santos, alferes.
Luiz AeCacie de Araujo Roso, tenente.
Luiz Alves la Lima e Silva, alferes.
Luiz Americano, tenente-coronel.
Luiz Augusto de Li ma, alferes.
Luiz Augusto da Silva Prado, capitão.
Luiz Carlos Augusto da Silva, coronel.
Luiz Grenhalg, tenente.
Luiz Cassiano, major.
Luiz Francisco Monteiro de Bsrás, coronel.
Luiz Francisco dos Santos, major.
Luiz Gabriel da Silva Mello, alferes.
Luiz da Gama Berquó, capitão.
Luiz José de Menezes Fróes, major.
Luiz Jos5 Pereira da Silva, tenente coronel.
Luiz Leopoldo Fernandes Pinheiro, major.
Luiz Manoel dos Santos, alferes.
Luiz Moreira de Cerqueira Braga, major.
Luiz Muller, tenente-coronel.
Luiz Nogueira Flores, alferes e tenente.
Luiz Pedro da Silva Rosa, major.
Luiz Rodrigues do Lima, alferes.
Luiz da Silva Lemos, alferes.
Luiz de Souza Barros, tenente.
Malaquias Ferre i ra, alferes.
Manoel Antonio da Silva Reis Filho, alferes.
Manoel de Barros Medeiros, capitão.
Manoel Boaventura da Silva, tenente.
Manoel Candido da Silva Ramos, tenente.
Manoel Carlos Guedes do Azevedo, c ipião.
Manoel Custodio Fernandes do Nascimento,

capitão.
Manoel Dutra da Silva Junior, capitão.
Manoel Evangelista Cabral, catalão.
Manoel Ferreira Louzada, capitão.
Manoel Gomes Fialho, capitão.
Manoel Gonçalves Pecego, tenente.
Manoel João Vieira, alferes.
Manoel José Murtinho, coronel.
Manoel José Pereira Campos, tenente.
Manoel José dos Santos, major.
Manoel Lopes Velloso, tenente.
Manir-1 Marques Pinhoir , tenente.
Manoel Nonato Ferreira Baptista, tenente.
Manoel Nunes Machado, alferes.
Manoel Pinto Soares, tenente.
Manoel Porphirio de Oliveira Santos, tenente-

coronel.
Manoel Raymundo Cordeiro, alferes e tenente.
Manoel Rodrigues de Albuqueuque Figuei-

redo, major.
Manoel Simões Lopes, tenente-coronel.
Manoel Timotheo da Costa, capitão.
Marcilio Campos Salvaterra,tenente e capitão.
Marcilio Telles de Menezes, alferes.
Mano Carneiro Barbosa, tenente.
Mario Miranda, tenente.
Maximo Corrêa. Sergio Bittencourt, tenente.
Miguel Joaquim do Rego Barros, tenente.
Miguel Joaquim Rangel de Azevedo, major o

capitão.
Miguel Joaquim Ribeiro, tenente.
Miguel Lourenço da Cunha, alferes.
Miguel da Silva Pereira, alferes.
Miguel S.,ares Palmeiro, capitão.
Miguel Villares Ferreira, alferes.
Milhão Gomes de Macedo, alferes.
M.desto Bezerra Cavalcanti, alferes.
Neutel Araripe Cavalcanti de Albuquerque.

tenente.
Nerberto Augusto Borges, tenente.

Norival de Freitas, tenente.
Octaviano José Corrêa, alferes.
Odorico Manoel Maynette, tenente.
Oilulpho Cirdoso, alferes e capitão.
Olympio Delduque, tenente.
Olympic) Soares, alferes.
Oscar Asainbuja, tenente.
Oscar Borges da Silva, tenente.
Os .ar Ces ir de Siqueira, tenente.
Oscar Guanabarino, capitão.
Oscar de Paula e Silva, tenente.
Oscar Silva, alferes.
Ovidio Gomes da Silva, alferes.
Paulo li irl»sa Pereira da Cunha, tenente.
Paulo de Cast e° Estrangeira, tenente e ca-

pitão.
Pedro Demero, alferes.
Pedro Ferreira do Almeida Godinlio, capitão.
Pedro José ele Miranda, alferes.
Pedro José dos Santos, alferes.
Pedro Mariz do Souza Sarmento, tenente.
Pedro Pereira Fortes, major.
Pedro souto Maior, tenente.
Plinio de Fre i tas Araujo, capitão.
Plutarcho Ilerin ss do Almeida, alferes.
Polibio Cardoso Rangel, tenente.
Porfirio de Fari tenente.
Publio Constando de Mello, major.
Pulcherio Honorio dos Santos, alferes.
Quirino Augusto da Cunha Butes, capitão.
Raul do Aguiar, tenente.
Raul Augusto de Castro, alferes.
Raul Machado, alferes.
Itaymundo Gonçalves Conde, capitão,
Raymundo Via.nnt Ribeiro, alferes.
Rhos Arce dos Santos, alferes.
Roberto Machado de Araujo, alferes.
Rodolphe Carlos Octaviano, alferes.
Rodolphe flamen go tenente.	 .
Rodolphe Rolin Pinheiro, tenente e capitão.
Rodolphm de Saltes Cardoso) Lins, tenente e

capitão.
Samuel José Pereira das Neves, tenente.
Saturnino Ferreira Tinoco, capitão.
Soeundino Ribeiro, tenente.
Secundino Tamborim Peixoto Guimarães, al-

feres.
Secundine Velloso Pederneiras, tenente.
Severiano Pereira da Cruz, capitão.
Silvino Ferraz de Araujo Jorge. tenente.
Simplicio Pereira Vil laça, tenente.
Sizenanlo Gomes de Farias, alferes e tenente.
Sully José de Souza, major.
Tanen 'o Clodomiro Rodrigues de Vascon-

coitos, capitão.
Terencio Rillo Ferreira, alferes.
Theophilo de Almeida Gama, capitão.
Theopliiio Luiz de Medeiros, capitão
Theophilo Rezende da Silva Bit i, tenente,
Thomaz Delphino dos Santos, major.
Tiberio Mineiro, tenente.
Timotheo da Silva Santos. alferes.
Victor da Costa Vellez, alferes.
Victor Pereira Godinho, capitão.
Viltorio Radanowick, tenente.
Virgilio Cardoso da Silva, capitão.
Zeferino Gonçalves de Moura, alferes.

2 , Secção, 2 de abril de 1897.— Jo(To Anto-

nio d'Avela, general de brigada reformado.

Escola de !Sargentos
O conselho econonnico deste estabelecimento

chama 2' concurrencia, no dia 10 decorrente,
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos abaixo, durante o 2 trimestre do
corrente atino, por haver rescindido os con-
tractos para taes fornecimentos. Em kilo-
grammas: alfafa, milho, farello, arroz de
Iguape, araruta, assucar de 1", 2 , e 3' qua-
lidades, banha de Porto Alegre, batatas na-
cionaes ou do Lisboa, chá verde ou preto,
café em grão, bacalhão, peixe salgado, carne
secca, goiabada de Campos, manteiga de
Itajahy e Demagny, massas nacionaes para
sopa, marmellada de Theresopolis, toucinho
de Minas, matte em feitio, sabão commum,
dito virgem, pão, carne ver de, dita de porco,
dita de carneiro ; em litro: azeite doce, sal
commuin, vinagro tinto ou branco, vinho
virgem, farinha de Suruhy, dita de Magé,
feijão preto e leite ; ein unidade: queijo do
Stinaa, lingua do Rio Grande, tijollo de arear,
oallinha o ovos; em garrafa: vinho do Porto,
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Rocha Leão ; em n maço: palitos lixados ; em
cento : cebolas e alhos.

Outrosan, chama-se concurrencia para o
fornecimento de 30 bules para chá, 30 bules
para cate, devendo ser de metal branco com
capacidade para 12 chicaras, 200 copos de
vidro para agua, 100 moringurs de barro:

As propestas devem ser lacradas em duas
vias, em cartas fechadas, sendo uma sellada
e contendo a declaração expressa de c ucionar
os propenentes 5 "/„ da importancia pravavel
a fornecer ; devem tainbten apresentar o se-
guinte: 1", só poderá concorrer aos forne-
cimentos annunciados pelo conselho, quem
habilitar-se exhibindo doem , n tos de haver
pago em seu nome, ou no da firma social de
que fizer parte, o imposto da respectiva disi
ou escriptorio commercial, relativo ao ul-
timo semestre vencido, e dali em diante
todos os semestres que se forem vencendo
dentro do prazo de dous meses seguintes
20, documentos que provem possuir bens de
raiz, moveis ou semoventes, mercadorias, di-
nheiro ou titulos de valores que importem
em somma nunca menor do que o valor do
fornecimento pretendido, salvo si apresentar
fiador idoneo, que se responsabilise pelo pa-
gamento das multas em que possa incorrer,
no caso que seus bens não tejam bestantes
para tomad-o eifectivo.

Mais informações serão prestadas na secre-
taria desta escola das 9 ás 3 horas da tardo

Realengo, I de abrd de 1897.— hidro de
Figveiredo, tenente secretario.

--
Escola Prab 1 ica do Exercito

CONCuitso

O Sr. coronel comma.nda.nte, para dar cum-
primento á ordon do Sr. general ministro
da guete a, contida em aviso de 24 do cor-
rente, dirigida ao comtnandante geral de
artilharia, ma nda declarar que, na secretaria
desta escola, achai--se lia aberta, desde o dia
8 de abril até 8 de julho, a inse.ripção dos
candidatos por concurso ao preenchimento
das vagas de tres instructores-adjuntos ex-
istentes na mesma escola.

Realengo, 29 de março de 1897. —Salvador
de Aguiar Cataldi, alferes se retalio interino.

Directoria Geral dos
Corre ios

OBRAS NO EDIFICIO DO CORREIO

Do ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publ e o que esta Sub-Directoria re-
ceberá, no dia 7 de abril proximo, á 1 hora
da tarde, propostas em carta fechada e la-
crada, para a construcção do uma escada no
edificio do Correio Geral, ficando nesta Sub-
Directoria, á disposição dos Srs. proponentes,
as rspecificações dos trabalhos a executar-se.

As propostas serão entregues em mão do
sub-director, no dia e hora já citados, sendo
em seguida abertas, lidas e rubricadas em
presença dos interessados.

Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 27 de março de 0. 97. — O sub-director
interino, Francisco Genclicio.	 .(•

--
VENDA DE SELLOS PARA CoLLECOEs

De conformidade com o aviso do Exm. Sr.
ministro, n.27 de 27 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. dii odor geral interino faço pu-
blico que acham . se á venda ,na ste directoria,os
senos e mais formulas do franquia retirados
da circulação e constantes da tabella abaixo.

E.s l a directoria recebe pedidos para acqui-
sição dos ditos sellos e formelas, em c trta
fechada, sendo os mesmos pedidos satisfeitos
sómente oito dias depois do recebimento.

lia emergencia de pedidos superiores á
quatidade de formulas e sellos existentes.
serão os mesmos rateados na proporção de
cada pedido.

A venda desses s.ellos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos compradores,

Os sellos o formulas serão vendidos pelo
seu valor real e serão obliterados ou não á
vontade do comprador que no sou pedido
deverá declarar como prefere.

Relaçeo dos senos retirados da circulação para serem postos á venda
para collecções

SELLOS ORD/NARIOS

Taxa Emissão Côr Emblema

10 1	 1881-1885	 Amarella 	   Cabeça do Imperador.
101	 1894	 Vermelha e azul 	 Barra do Rio do Janeiro.
20	 1881-1888	 ,Cinzenta esverdeada 	 Algarismo no centro.
20!	 1890-1892	 Verde 	   Cruzeiro.
20,	 1804	 Laranja e azul 	 Barra do Rio de Janeiro.
50	 1890--189'2	 , Verde. 	  Cruzeiro.
80'	 1878-1879	 Carmim 	 Cabeça do Imperador.

100;	 1893	 Rosa 	 Allegoria Republicana.
100,	 1994	 Preta e vermelha 	 	 Idem.
200	 1890-1892 Violeta 	  Cruzeiro.
300	 1890-1892 	 I Idem.
500	 1890-1892 Amarella esverdeada. 	  [de.
70T,	 1884-1888	 Lilaz 	 !Algarismo no centro.
700'	 1899-1892	 ;Chocolate 	  Cruzeiro

1V001	 1890-1892 Amarella 	

SELLCS DE JORNAES

10 189 —1893 Azul 	 Cruzeiro o Pão do assucar.
20 890 Verde 	 Jornaes.
20 189 —1893 	  Cruzeiro e Pão de assucar.
50 882 Amarella. 	  	 Jornaes.
51 ) 890 Pa.rd	 	
59 189 —1893 Verde 	 Cruzeiro o Pão de assucar.

109 889 Amarella 	 Jornaes.
100 890 Violeta 	
1011 891 Vermelha lilaz 	
200 889 Amarella 	
200 890 Preta 	
300 8'19 Amarella 	
301) 890 Carmim 	
501) 889 Amarella. 	
500 890 Verde 	
700 8,9 tinarella 	
700 89 Azul 	

1$09) 889 Amarella 	
1$000 890 Chocolate 	   >>

SELLOS DE TAXA DEVIDA

10 1890	 ¡Carmim 	 Taxa devida.
20 1891 Azul escura 	

SOBRE CARTAS

100 1867-1889 Verde 	 Cabeça do Imperador.
200 1867-1889 Preta 	
300 1867-1889 Ver meiha 	   >>	 X>

CARTAS-li!LIIETES

80 1889 Carmim em papel branco.. ... Cabeça do Imperador.
81) 1891-1894 • Encarnada e azul em papel azul Alleáoria. Republicana.
80 1891-1894 Encarnada o azul em papel rosa

100 1894 Encarnada, preta e azul em pa
pai ciozento . 	

200 1883-1834 Verde em papel verde claro 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES S MPLES

40 1889 Azul 	 1Cabeça do Imperador.

nueiseres l'OSTAES D171,1,03

90 1889 Azul 	 Cabeça do Imperador.
80 1880 Amarella 	 Corea do linperio.

CINTAS

20 1889 Violeta (correcto) 	 Cabeça do Imperador.
20 880 »	 (errada) 	 Ideie.
21) 1893-1891 Verde 	   ‘Ilegoria Republicana.

1889 Azul escuro (correcta) 	 Cabeça do Impele:doe.
40 1889 »	 • »	 (errada) 	 Idem.
60 1889 Chocolate (correcto) 	 !dein.
60 1889 (errada) 	 idem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal, 2 de 0.1)11 de 1897.— O sub-die ‘Jet d. imite-
termo, Fraiwisco Getteliçio
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Dia 8—Mater ises diversos, objectos de e seri-
ptorio e expediente.

Dia 9—Materiaes de construceão e outros se-
melhantes.

Dia 10—Ferro e outas mettes, ferramentas
e artigos semelhantes, limas, porcas, ta-.
chns, conte de Feliz, etc.

Dia 12 -Utensilios e objectes diversos, tiritas,
drogas e artigos semelhantes.
Os impressos pira as respectivas propostas

acham-se á disposição dos Srs. coucurrentes
na mesma intendencii, e bern assim as een-
(lições para o resebimento das propostas e as
bases para os contraetos.

Os ilep isitos para garantia das propostas
deverào ser feitas préviadnente na thesoura-
ria da estrada, sendo de 300S para cada pro-
ponente, que exhibirá o recibo da caução no
acto de apresentar essa proposta, bani como o
conhecimento de imposto de industria e pro-
fissão.

As propo4as deverão ser fechadas, escri-
ptas com tinta preta. devidamente soltadas,
datadas e assignadas e com indicação das re-
spectivas residencias, as quaes s cão abertas
e lidas era presença dos concurrentes, não
sen lo recebidas outras nem retiradas quaes-
quer das recebidas, depois de eu errada a
concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, :; de abril do 1897.
—O secretario, .11 , rnocl Fernandes Fijueira.

Directoria de Fazenda.
Maes2deipttl

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Inseeetoria do serviço de isolamento e de-

einfecçáo, Casa de S. José, Instituto Profis-
sional , p msões do montepio e Carta Ca-
dastral .

Primeira secção de Fazenda Municipal, 4
de abril de 1897.— O 2 0 escripturario, Lau-
ren!inn de Aevedo	 soimento.

Vi-efeitura. do IlitstrieLo
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO
1' secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no
dia 5 do mez de abril do corrente armo, nesta
secção, ao meio-dia. se receberão propostas,
que serão abertas e lidas em presença dos pro-
ponentes, para a construcçãe do calçamento
de alvenaria e de sa.rgetas empedradas e
cimentadas, na rua Ilerminia n. 20, districto
do Engenho Novo, de conrormidade com o re-
spectivo orçamento aeprovado.

As propostas devem ser entregues em carta
fecheda, indicação o preço em globo, escripto
por extenso e em algarismo, e a residencia
dos proponentes, bem como o prazo para con-
clusão da obra.

. Para garantia de suas propostas e assigna.-
tura do resp mtivo contracto. farão 03 propo.
fonte., na Directoria de Fazenda o deposito
prévio 11( 5 'Is da spi ¡latia de I 4:71.3$213, em
que estão orçadas as mesmas obras.

, N(sSa secção encontrarão os concurrontes
OS esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1 secção. 213
de março de 1897. —Euclides Braz, 10 official

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 8 de abril do corrente atino, nesta secção,
nomeio dia, se recebe- ão propostas que serão
abortas e lidas em presença dos proponentes
para a substituição dos estrados das pontes
nas ruas do Consultorio e Francisco Eugenio,
no 1° districto da Engenho Velho, de confor-
midade com o respectivo orçamento.

As propesta,s devem ser entregues em carta
fechada, indicarão o preço em globo, escripto
por extenso o em algarismos, residencia dos
proponentes, e bem assim o prazo para a con-
cheei° das obras.

Para garantir suas propostas e ass'gnatura
do cintracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria 4'e Fazenda o deposito prévio de 5 s/s
da quantia de 6:234fzs9O0 em que estão orça-
das as mesmas obras.

Nesta senão encontrarão o; concurrentes
os esclarechnentss precis , s.

I Directoria de Obras e Viação, 1° secção,
de março de 1897.—Eucli , Ies Braz, 1° ofil-
cial.	 (.

AFERIÇÃO
De ole iem do cidadão director de fazenda da

Prefeitura do Districto Federal, previne-se
ao3 intere .ssados que o prazo para aferição e

' revisto do pcsos, medidas o balanças das
casas cornme!ciaes da froguezia de Santa
Rita coa oçou a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfazer aquella ex-
igencia da lei.

Quinta soeçã,o da Sub-Directoria de Rendas
2 de abril de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trovão.	 (.

EDITA ES
Triimmal Civil o Criminal

C MARA COMMERCIAI,

De citação, co . n o prazo de 30 dias, ao ausente
F. Reíde, para pilar aos termos de uma
acção ordinaria que lhe proprle Joao Clemente
da Silva Coelho,

O Dr. Manoel Barreto Dentas, juiz da Ca.•
mara Comtnercial do Tribunal Civil e Cri.
minei da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem, em
como por parte de João Clemente da Silva

ine foi dirigida a petição do teor
seguinte:-111m. e Extn. Sr. Dr. presidente
da Caalara Commercial—Joiio Clemente da
Silva Coelho, tendo t miado de emprestimo a
F. Reieb. em 1 de outubro de 1895 a quantia
de 5:000$, a juro de 9 ",e, ao anno, que pagou
até 1 de abril do atine passado, devendo con-
seluentemente o principal o os juros desde
essa data afé o ;e esenle, e havendo, em ga-
rantia do emprestimo, transferido para o
nome do mesmo Reich acções, de sua pro-
se:iodado, da Companhia Fabri ,. a de Fiação e
Teci ' os Industria( Mageense, constantes da
cautela n. 239, do valor de 2e0f$ cada uma,
obrigando-se F. Reich a tradisf !rir as referi-
das acções logo que fosse embolsado da quantia
empeestasla, documento junto, e como te-
nha-se elle ausentado pira legar incerto,
quer, distribu ida previamente a pres.ente,
o que pede a V. Ex., fazei-o citar por editaes
pia rose arder nos termos do urna acção
°edites . ia, pela qual lhe pede a transferencia
das mesmas acçõss. depositando o supplicante,
antes dessa transe vencia, no Deposito Publico
a quantia que estiver a dever ao mesmo F.
Reich. de l uzidas as custas em que for elle
condenmado. E como seja publico o notorio
achar-se o referir'e F. Reid' ausente e em
legar incerto, o sueplisante, com o documento
jUritil, pede a V. Ex. dispensa da justincação
mie ausencia, semi lo adi sedes e publicados os
editaes de citação pelo prazo que V. Ex. de-
signar, e nomeado um curador ao ausente.
Nestes t( rolos, o suplicante pede seja o réo
COR h( manado a retransfs rir por i ou mandado
judicial pata o nome 4'o suppiieante as 50
mencionadas acções. andernnado igualmente
nas custas. Rio, 26 de fevereiro do 1807. —
//leses Vianna. (Estava sellada.) Despacho:—
A . , Sr. De. Birra i Dantas. Rio, 1 de março de
1897. —Pi ! aeg i. Dsspacho : D. A. sim, no-
mean 'o cura lor ao Dr. Guilherme Campos.
Itfo, 5 41e março de 1807. —Barreto Dantas.
Em frac o marco o prazo de 30 dias. Era
supra Baereto Dantas. Distribuição. Distri-
buiria a ip ite em 18 de março de 1S97. No
impe 'imento do distribuido F. A. Martins.
Documento a que se refere a petição acima
transcripta.—Illin. e Eçln. Sr. Dr. juiz.—João
Clemente da Silva Coelho, a bem de seu (l i-
mite, precisa que V. Ex. sirva se de mandar
que o escrivão Lopss Domingues certifique•lhe,
oni vista los autoi; do acção ordinaria de
Osear Philippe & Comp. Limited, contra F.
Reich e A. Lanisberg: 1 0 si, justificada a
atisencii, ema togar incerto, de F. Reich, foi
juleada p r sentença a mesma justificação e
considerado ausento o mesmo F. Reich ; 2" si,
até a presente data apresentou-se em juizo o
referido ie . Reid' —Pede deferimento. Rio, 26
de fevereiro de 1807.— Ulyves Vianna. (Es-
tava sella 1 0). Certifico que revendo os autos
alludi los na petição supra, quanto aos itens
nella prepsstes,consta deites allirmativamente
ambos os itens. O reavido é verdade, aos
propeios autos me reporto e dou fé. Rio de
Janeiro, 4 de março de 1897. Eu, Antonio
Lopes Dotningues. es.‘rivão, o subscrevo e as-
signo. — sletonie Lopes Domingues. Em vir-
tude de cujo despacho é pelo presente edital
citado o ausente F. Reich, para que findo o
prazo de 30 dias, que lhe será assignado em
auliecia, venha á primeira deste juizo ver
o autor João Clemente da Silva Coelho, pro-
jior-lhe a acção ordinario, de que trata a pe-
tição acima transcripta, e dentro em dez tiras
contestai a, pena de lançamento e de prose-
guir a eausa a sua revelia. E para constar
se passou o presente editai e mais duos de

li/dreelorin Gerai da
I11(1u .+1 ria

Da ordem (1) Sr. ministro da industrie,
viação e obras publicas, recebem-se nesta
directoria geral, até o (lia 10 de abril pro-
ximo futuro, propostas para a execução dos
reparos de que necessita a lancha Quintilla,
ao serviço desta repartição.

Os rep ires precisos são os seguintes
Botica.
Secçãe do eixo encamisado de metal para

a mesma.
Cenductor do vapor.
Collocar o lubriticador.
Copo para lubrificar a inani vella.
Um t torneira para refrescar os inemzes.

• Revistar a quilha e colloca.r uma ou mais
chapas de cobre no fundo da lancha.

Cal 'reter o convés.
Ajustamento d machina.
As propostas devem ser apresenta las, em

lanas fecharias, com a declaração do preço
ininimo e condições p s las quaes se compro-
mettern os Srs. proponentes a fazer o ser-
viço de que se trata, sendo as mesmas pro-
postas acompanhadas do conhecimento pro-
vandoo deposite de 300$, feito no Thesouro
Federal, para garentia da assignatura do
contracto.

Directoria Geral da Industrie da Secret iria
de Estado dos Negocies da Industrie,. Viaeão e
Obras Publicas. 23 de março de 1897.-0 di-
rector geral interino,Augusto Fernandes. (.

E%trada do Ferra Central do
• Itrazil

CiMRIUAS NO TURF-CLIM

De ordem da directoria se declara, para
conhecim e nto ilo publico, que domingo, 4 do
corrente, por occasiãe das e xridas no Turf-
Club, haverá, além dos trans de habena,
deus espeeiae3 que partirro de Central ãe
12 horas e 45 e 1 o 15 minusos da tarde

Escriptorio do Trafego, 2 de abril de 1807.
— 31. Aguiar Moreira, sub-directer.

--
CONCURRENCIA PARA 1'JUNECIMENTO3 luyEmos

D3 ord-on da direatoria, co faz publico que,
és II hor s dos dias 8, 9, 10 e 12 do corrente
mez,mii intenlencia aesta muda, SCrii r) re-
cebidas prop estas para fornecimento de ma-
teriaes. olijmeos e artigos diversos para con-
sumo do 2" trimestre deite anno, da seguinte
fórum.:

•

2" (list ricto do Engenho Velho
De ordem do cidadão capitão Euzebio

fins da Rocha, agente interino da Prefeitura,.
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franca, entre os
ns.48 e 50, e travessa do Patrocínio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos o a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
saude publicb., dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ac-
conto com o § 2 0, titulo 3 ., secção 1 . do Co-
digo de Posturas.

Agencia da Prefeitura do 2" districto do
Engenho Velho, 27 de março do 1807.-0 es-
crivão, Jode Lino Gentes,	 ('
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igual teor, que serão publicados e affixados,
na fárrna da lei, pelo porteiro dos auditorios
quo do assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para For junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 19
do março de 1897. E eu, Joaquim da Costa
Leite, o subscrevi.-3/anoel Barreto Dtntas.(.

De citacito com o praz() de 10 dias ao ç credores
da »uissa fallida de Si Rodrioues Almeida
& Comp., representa(' t pelo aplico soei() An-
tonio Julio Itodrigue, afim, de dizerem sobre
a classificaçaõ ou graluafflo de seus crediíos

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara. Comtnercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Paz sabor aos que o presente e Mal de
citação com o prazo de 10 dias virem, que
pelos syndicos da massa 'ainda de Sá Rodri-
gues Almeida & Comp. representados pelo
unico socio Antonio Julio Rodrigues, inc foi
dirigida a petição do teor seguinto:—Petição
—111m. Sr. Ur. juiz—Platten Schimidt &
Comp. e Joseph Levy Freres & Comp. syn-
dicos da falloncia de Sá Rodrigues Almeida
& Comp., representados polo unico socio An-
tonio Julio Rodrigues, teu lo seio preenchida
a formalidade do art. 61 do decreto n. 917,
voem apresentar a V. Ex., de accordo com
a commissão fiscil, a relação dos credores dos
mesmos fallidos, e requerem seja publicada
essa relação por editaes, atina de que, dentro
da to dias , contados da publicação dos mesmos
editaes, Os credoreo, classificados ou não, pis•
saiu reclamar o que for a bem de seu direito.
Nestes termos—Pelou deferimento. Itiooll de
março de 1897.—U1imscs numa. (Estava sel-
la.da)—Doa,pacho—Sim. Rio, 15 de março do
1807.—Barreto Dantas. Relação geral los
credores (todos chirographarios) da inaeso fal-
lkl t de Sá Rodrigues Almeida ta Comp., repre-
sentada pelo unico socio Antonio Julio Rodri-
gues—Pullen Schimidt & Comp., 44:3265250;
Joseph Lavy Fi Ores & Comp., 33:610.,Y330;
Buarqtte do Mando & Comp., 31:9l380;
Bolirandt s Atimi it & Comp.. sOlollasao,.er) ;
Emilio do Bsrros & Comp., a7:5o4a150 .; A.
L. Ferreira de Carvalho, 2:880,30; Quayle
Davidson & Comp., 14:670.5270 ; Laureys &
Cotnp., 13:057$I0; A. A ron & Co no.,
10:230:5120 ; °itens & Comp., 12:73"J$550 ;
Dannecker Caroli & Comp., 11:192i z310 ; Pa-
rado & Claviez. 9:185:5420 ; Rot') & Comp.,
2S:386ar510 ; Edwar I ,,asitworth açc Comp.,

6)U$-5O ; alorrissy Brothers, 18:122a140
Wille Schmilinsky & Comp., 18:0915131;
Phipps Irmãos & Corno., 11:2415 ; Oscar
NU tipo' & Comp , 4:29559:10 ; Andrew armei°
& Miller, 2:4605510 ; Norion Megaw &
Comp., 2:927$150 ; C. F. Kelfor & Comp.
5:481$390 ; Bento & Comp., :1:240830 ; lla-
senclever & Comp., 2:927;530; Smith. Voula
& Comp., 1: 80a$320; Watsan 'Sacai° sa
Comp., 90 Var() ; Companha,. Progr ,sso In-
dustrial do Bra.eil, 10:2175080 ; F. Schimilt
& Comp., 2: 173516 . 1 ; Soares Itittene atrt &
Comp., 3:078$510 ; Companhia Fabril São
Joaquim, :1:179$100 ; R. Ensenlohr & Comp.,
550.5200; Companhia Petropolitann. till$9sa
Medi Diot .clin & Comp , 54 )5760 ;
lana Braga & Comp., 16:14740 ; Compa-
nhia de Fiação e Tecidos Alli4noa,25tia1:1.);
Arthur da Silva Bailem, 56a550 ; Panlino
Alves Barbosa, 10.5 ; Atraiu(' '1'110111a% do Ma-
galhães, 7s:150; Tavares Alfredo Liras &
comp., ao; Vieira alaoelo & Comp., 57$9J0
Silva Forraz & comp., 32S560; Ramos da
Costi & Comp., 41$; &tolo:aio Silva & Comp.,
31$ ; Q ierido Menezes & Barros, 1168 ; Pedro
Aras & Comp., 90$: José Silva & comp.,
21$; Hime (.S; Comp., ler5590 ; Costa Poreira
& Comp., 57$500 ; AtIt o ni ,) Leite da Silva,
6:4; Alexandre Rib s iro & Comp.. l0; Car-
doso Pereira & Comp., 2$5 , 0; Augusto Vaz
& Com p., 107$ )50 ; Joó A rt to n io Gonçalves
& Comp.. 695 ea); Lano Teixeira de Souza,
8 1$2O0; Moreira Maxirnino & comp., 8;; Leu-
zinger Irmãos & Comp., 70$ ;0a-10oaaj3e:49o0,
Rio de Janeiro. 11 de 111.11'0 de 1897.—Pollaa
Selimilt &Comp. —Joseph Lery Pr..'re; S.; Comp.,
syndiens. —1;o:h	 C3 n 1,111ii0 OSC:1.1.

—	 dc M«it do	 Cump.,

Gyilberme de 8 .)u.7..; Camp gs, idem. Em vir-
tude de cuia 'petição o despacho, são, polo
presonto toldai, citadas os credores da lallen-
cin. de Sá Rolrigues Almeida Sz Comp., repre-
sentada pelo milico io Antonio Julio Ro-
drignes para dentro d ) prazo de 10 dias, que
lhe serão assignad.os em aunando, virem a
este . ju ; zo alleaaro que tiverem contra a elas-
sitie ição ou graduação de seus credites, pena
de lançainento e proceder-se ao respectivo
rateio. E, para coastatr, se passou o presente
e tilai e mais dous de igual teor, que serão
publicados o affixodos, na fúriaa da lei, pelo
porteiro dos atelitorios, que do assim o haver
cumprido lavrara a competente certidão para
sor junta aos autos. Dado o pisado nesta
Capital Fedoral, aos Id do março de 1897. E
eu, Joaqaim da. Costa Leite, escrivão, sub-
screvi.—Manoel Barreto Dantas.

De citac,7O, coei o praJo de 00 dias, ao auseWe
Gifilheeme Klerk, para fallar uns termos de
O Ida rtrç' ,7) ordinaritt, que 1/te prop ,j, o .1 ia a eu
de Portugal e do BraJil, era liquida;/to

O Dr. Man tel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commerci 11 do Tribunal Civil e Cri.
minai da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citIção com o prazo de 90 dias virem, que
polo Banco de Portugal e d . ) Brazil, cm fiqui-
dação, me foi dirigida a potição d . ) teor se-
guinte: Potição-111m. Exila. Sr. Dr. presi-
dente da Camara Commsrcial—Diz o Banco
de Portugal e do Brazil, em liquidação ami-
gavel, que devendo-lhe (uuilhorine Klerk a
quantia de 9J:00, (110VellGi. contos do reis),
quantia essa cote foi debitada ao supplicado
por sua propriaorde:n, quando prosidente do
mesmo banco, quer este propor contra o
supplicalo a competente acção °Minaria; e
porque o supplic ido se :Watt ausente, na Eu-
ropa, requer o supplicante a V. Ex. se digna
designar juiz que, recebendo a presente
causa, o admitta a justific.r a a.useacaa e
julgada esta provada, sa mande passar, pii.
blioor e allixa.r editaes, com o prazo legal,
afim do sor por calce dtado O supplicado para
na l a atedianda pastoril ir á expiração do
psaso ver propur rdreri,1a ncçto orlinaria,
na qual o supplicante lho pedira o paga-
mento da dita. quantia e os juros pela mó a;
ficando dos le logo citado ptra t idos os de-
mais termos da inassons acção, até Wall seu-
tença o sim 1. e tlica.;;.b, s,1.) rynrt de revelia.
Pode deforirnent o , com o prote,t9 (iL) em tom.
pa, e depois do verific ido qoalquer outro
debito do supplical o pra air oo ara este ou-
tra; ac »3os—E It. J.— O advogad i, Arthu
F. ir lícito. Estava soltada e devido-nado
imiutilisala p)la fórin saauinto: —Rio, 8 le
março de le97.—A.le 	 )
Sr. Dr B ',recto 9 sota ;. —Rio, 8 de ia	 de

Daspacho: —D. A. Sou. Rio,
8 1cm maço — Os-
tri baiçO.o: I) a Leit 5 em 8 de março de 1897.
—	 i nicdimntnt h distsibui ler F. A.

totnis .Dsi.nttçto : ltr,t o d:a. 13 de
mexo) ás 2 h iras •11 tarde. —
Pereira Pico ch	 . E havendo o
autor .justifi .ado Colo a pr Iva testemunhal

ausan!'a ra 4, O ' MIO !o, subiram
os autos á ooaolusia) baixando c eu o se-
gaito e despin ) : — Daspa lio: Procede a jus •
rale:ação ; passo co clitil comn o prazo de 9.)
dias ; pa gas as o setas. Rio. 15 do março do
1897. —Baorec 1),,ntas • Eu virtude de cujo
de.spaoho, é pelo osasoate, edital citado o au-
s :mito G u ilheri no Klerk , para. que. filou prazo
do 9 1 di is, que lhe selai assigaado aio audien-
cio, culta á perneira deste juizo ver O autor
1311.1 de Portugal e do Brazil, ein liquidação
propor-lho a ao:ão amainaria, de que trata a
masa) solina trans . ripta, e doia ro ( . 111 10
dias o mt . !stai-a, Troa (In 1 tno.inent ) o de
pros oguir a eauea á sus ['cedia. E para
e msair se pas sou o presente ediml e
tu tis (dots de iam tl teor, q o serao pu-
bli . tios e afli xaloa n lama d li, 1)010
porteiro d au fitados, que de a ssi n o haver
outn psi a) fava. ni. a e mije:dant c010,1 1j i per).
ser jo .a a eus 0 ado e passVo nesta Ca-
pi t al Federal, aos 17 do março de 18.17.-2 (.11,
J oa l itira e I a Costa Leite, u ubere vi — Ma-
fe,C Liaereto bui I

assuma. CONIMERCIAT.

De cone n co;, ,7o de credores tlet massa fill/itItt
Gonoo/ros Pulo A- (7omp.,pal'IC reunirem-se
na s•da des despachos deste jui o. 4 rua da
C9nstiíuir,7o n. .17, no dia 7 de abril pro-
ximo, tt 1 hora da tarde, afim de verifi-
c ,yein os cre , lits, e,approv.rdis,assistirem
leit' ra do Y '1 ,1)Ori0 (10 1),-. cu ralor das
massas, deliberarem sobre concordatas si
fór apresentada a respectiva proposta, ou
form q r-se coutrac:o de uni4o, na (drilla
abaixo

O Dr. Manoel Borrato Dantas, juiz da Ca-
mara, commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal ila. Cipital Feacral, ato.

Foz sobor,a .s que o presente edil , 1 virem,
que,por est juizo e eartorio do escrivão que
esto subsoreve,se processamos autos de ration-
eia da firma Gonçalves Pinto & Comp., o

m	 m	
s

quoes fora iniciados co a petição do toi‘ir
seguinte: a lllmn. e Exm. Sr presidento da
Camara Coaun veiai —Dizem Sinith Youle &
Comp., ii oito & Comp. e Qua y 1 e, Davidson &
Comp., nogociao tos, estabelecidos nesta Ca-
pital Moral, com as firmas devidamente in-
ssripais na. Junta Comtnercial, quo são
credores di firma Gonçalves Pinto & Comp.,
firma tattib s m est thelecida nesta Capital, por
diversos contas, umas accoitas e protestadas
e outras voriticaslas judic,ialmente, no impor-
tando (Mas) de 67:S6a5560, corno provam os
doctunontos juntos 113. 1, 2, 3 e 4: o coino os
ditos deve ! oras tonhain doirolo de pagar no
vendi/tonto :is dieta contos, corsideradas e
lio.vi las p mi li uilts e CCI'1,1S, Si. aCiln."11 em
estado do ialinda (ii ereto n.917airls. I e 2),
o que silo os proprios a rue oth ocef pela; pro-
postas que já fizerun aos seus credores, do-
cuinootos 5 e 6, veda Os supplieantos reque-
rer que soja deet irada judicialmente a fallen-
e. ia dos d i tos do ve seu lo ouvi / os os sup-
plica los.a . ) pr.w.n e mSignado an art. 4 s, § 3.,
do ei tad le .reta n.9 I 7,indep o nden temente de
justificaoão por t ,st , munhas, não só porvir)
o protesto ol ) Ma) pa sarnenta a dispensa,
O uno p 5r 1 ao os i as rumen ta; pá rtielliál'eS
Sob ns. 5 e o), na resma g lo 40 do citado
artor 1 te roto 11.917, os deelar. n bastantes
e sulliciontes como prova dos factos e imoto-
risticos lO estalo ilo filam . ia dos suplica-
tios. Pari que se proceda nos devidos lermos
t1) prooesso, os supplicantes requerem a
V. Ex. que liztj t de distribuir esta a uru dos
.ittizos di. Caiu tra Conen .. reill que sirva de
preparai ir. Em termos toes: PP. a V. Ex.
haja de fizer a distribuição resmerala. EE.
It. M. — Rio, 14 do dezembro de istai.
—o advogado, Jo 7o D. Pin n o de Meiulonça,z.
( Estavam duas estampilhas no valor de
2 ..!3 ré:s, ioutilisadasa—Dospacho : Ao Sr.
Dr. Barreto Dantas. Ri a, .15 de dezembro de
18Oli. —Pito )? ga Despoeho: 1). A. diga a firma
su PP lioa ( la o 'm 24 bofa s . Rio, 15 de dezembro
le 1:3'.15.-13, g (reío Doatr“. Distribuisola: D. a
C. Real. Em 15 do dozonibro de 1893.-0 dis-
latidor, J. Po.weiç. ,7o. Certidão: Certifico e dou
fé de que citei pelo teor desta petição e nos
termos (lo despacho rolo a firma Goxiçalves
Pinto Conip , nas posso .s dos s cias Gustavo
Cauto is, Andra Bi-az Chaliéo Junior e João
Ra! ello Gonçalves, aos quaes liai contra fé. A
c.tação, elfootuei-a hoje, as 2 horas da tarde,
devendo a firma supplicada dizer em carturio
e no prazo retro designado. Rio, 15 do de-
zombro de 1a91. —O oille.ial do juizo. Pe leo
Martins Duarte. Em n virtude da citação supra,
responoloraia os supplicaolos sobro o pedido
do fa.fiencia, cola() consta dus autos, os quaes,
subindo a comi Ati:,ão o preeentes em mesa da
Carnara. Commorcia.1, foi por cila pr. ferido o
accordão ssguinte: Vistos, eia mesa : Ac-
cor(lão em Camara Corar-fl o reia( doclarar aberta
a falleocia da firma supplicada, a contar de
1 de novembro (iodo, attentas as provas dos
autos e a conli-ssão taeita do supplicado, em
suot defesa, a lis. 28, e mandar que se prosiga
nos termos ulteriores do processo ; pagas as
custas pelos bens da massa. Rio, 18 de de-
zeinbrodo 1 a3.—Pitaoya, presidente. —fiar-
reto 1),ntas.—Mmtencgro.—Celso
Tendo si l nomeados avadicos s crodores
amai, Yoale	 Coinp. e; Quaylo, 1	 alson &



CFRSO ornem. DOR FUNDOS PUBLICO% 5 PARTICULARFS

Apof

Apolicos geraea de 1 :0008, de 5 	 ...	 950$000
Ditas convertidas de 10008, de 4 ob...	 1:W3000
Ditas Empreatimo Nacional de 1895, port. 	 9303000
Ditas idem hiena de 1895, nom. 	 	 9478000

Bancos

Banco da Republica do Brasil, 50 ob...	 67E000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 1733000

Companhias

Comp. Viação Ferrei Sapucahy 	 	 83250
Dita E. do Ferro Leopoldina 	 	 73000
Dita Construc;ões Civis 	 	 1GÉ.t000
Dita de Tecidos Alliança 	 	 1653000

DeGentures

Delis. E. do Ferro Leopoldina, de 2008,

	

8 1/2 o/,. 	 ... 	 	 '100000
Obrigaçaes

Obrigaçães da E. de Ferro Leopoldina,
1008, de 4 0/, 	 	 93000
Capital Federal, 3 de abril de 1897.— João Jacoms

de Campos, syndico.
- -

Ultima cotação dos fundos Imidieos

Apolicet do Er.".prestimc Nacional
1888, de :0001.. ... 	

Ditas idem de 1888, de 500$ 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas ideias de 1889, port 	
Ditas idem de 1889, nona 	
Ditas idem de 1895, port 	 .• •
Ditas idem de 1895, nona 	
ri as idem Municipal de 1896, port 	
Ditas ideia de 1896, nona 	
Ditas convertidos do 1:0003, de I 0/0 .
Ditas ideia miudas do 4 0/a .....	 .
Ditar gero es de 1:000$, de 5 o/c 	
Citas idem miudaa de 5 0/n 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro. de

500$..	 •
DItasx do Estado do Rio Grande do Sul, de

500$ 	
Ditas idem, de 1:0008 	
notat do Etar •	 Ocn 	 ,. do 5 o/.
Ditas do Estado da Parahyba, de 1:0008,

do 6 0/0 	
Dit,3 eo Ratado eo Itrapiyitl Santo de

8 ,10	 • . • . • • . •

Obrigateea da Estade do Eipir;to Santo
de nrn ",oer• do 5 0/.	 3408000
Cap tal 10- trai, 3 de abril de 1/ . 97.— João Joe me

mie (»miam, a Indico.

C 1.0

Por 10 kilos
ordinaria.. 	 	 930".8	 108211

	

2•. boa 	 	 83305	 103213
ordinaria 	 	 73419	 88715

i.40080U0
1:20080J0
2:2008000
1:5918000
1 : sonoro

930$01 o
94780( 0
lf.30(.0
18230( 0

1.29530(0
1 :220300

950 t0c0
940;000

484s000

4203010
8103000
9053010

9153(00

940 i000
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Comp. e assignado o respectivo termo, pro-
cederam á arrecadação dos buis, que se acha
junta aos autos. Aggravando os fallidos do
accordão que declarou a fallencia, foi o mesmo
aggravo minutado e contraminutado e re-
mettidos os autos para a Córte de Appellação
que, por accordão, negou provimento ao ag-
gravo. Tendo os syndicos Quayle, Dtmilson
& Comp. requerido a exoneração do cargo,

'em substituição, foram nonados Bento &
Comp., que assinaram o respectivo termo.
Tendo Antonio Gonçalves Pinto de Rezende,
socio da firma Gonçalves Pinto & Comp., e
esta, aggravado para o conselho do Tribunal
Civil e Criminal do despacho que autorisou
a venda das mercadorias da massa, subiram os
autos á conclusão e, por despacho do juiz dos
feitos, foi negado seguimento a ambososaggra-
vos. Por parte dos syndicos foi-lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Ilha, e Exm. Sr. juiz
da Camara Commercial, Dr. Barreto Dantas—
Dizem os syndicos da fallencia de Gonçal-
ves Pinto & Comp., (Cartorio C. Real) que,
tendo sido adiada a reunião de credores a
requerimento do Dr. curador das massas,
alleg,ando não haver ainda exame de livros
para servir de base ao relatorio, vem o sup-
plicante requerer que seja marcado novo
dia e novamente convocados os credores
com as formalidades legaes, visto já se
achar nos autos o exame de livros, desap-
parecendo assim o motivo de adiamento.
P. P. deferimento. E E. R. M.— Rio, 29
de março de 1897. O advogado D. A. de
Queiroz Lima. (Estavam duas estampilhas
no valor do 3 'O réis, inutilisadas). Des-
pacho: Sim. Rio, 30 de março de 1897.—
Barrete Da, ntas. Pelo que se passou o pre-
sente edita, pelo teor do qual se convocam os
cre;lores da massa fallida de Gonçalves Pinto
& Comp. para reunirem-se na sala dos des-
pachos deste juizo, á rua do Constituição
n. 47. no dia 7 de abril proximo, a 1 hora,
afim de verificarem os creditos e, approvados,
ouvirem a leitura do retatorio do Dr. curador
das massas fallidas, o deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formir-se contracto de união, ele
gendo-se syndicos definitivos e cominisão
fiscal, advertindo-se de que os credores
poderão constituir procurador, por telegrarn-
ma cuja minuta, authentica e legalisada, será
apresentada ao expedidor que, na transmissão
mencionará esta circumstancia ; é licito a um
só individuo ser procura tor de diversos cre-
dores, corntanto que não sei t devedor á
massa; a procuração Ode ser por instru-
mento particular, sendo a firma reconhecida,
por tabollião ou p .1) escrivão da fallencia, ou
por dous commerciantes conhecidos pelo
balanço ; quaesquer que sejam os termos da
procuração, entende-se o procurador habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que faça menção da firma
failila ;• e. finalmente, não comparecendo,
será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, sendo que para a concordata
é mister que represente ella, t10 minimo, Ires
quartos da totali lado dos creditoS sujeitos á
mesma concordata. Para constar, mandou-se
passar o presente o im iis dous de igual tear,
que serão publicados e a.ffixados na (Orna da
lei. Dado o passado nesta Caeital Federal. aos
31 de março de 1897. E ou, Francisco de Borja
Almeida Côrte Real, escrivão, o subscrevi.—
3..fanocl Barreto Dantas.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre
toros de randoti pnidieos
•articala •cs da Capital Fe-
deral

Praças	 90 d/v	 A'

7 57/64
13261
13192
13149
63265

AVISOS

O corretor Istnael de Ornellas Bittencourt, autsrisado
por alvará do Sr. Dr. juiz da l a Protoria, vendera em
Bolsa, no dia 8 de abril proximo, os seguintes titulas,
pertencent s a espolio:

100 aC:j•S da Companhia Melhorainentos no Mara-
nhão, 20 "b.

11 ditas da Companhia Brasileira do Papois I'intados,
de 50$, int g.

Uma quarta parte tio cheque de 25:0003 da Compt-
nhia Geral do Estradas de Ferro, sobre o Banco Credito
Universal.

25 debentures tia Companhia Geral do Estradas de
Ferro,	 20.

9 acçõos da Companhia Estrada do Ferro Leopol-
dina.

47 eimtositnos de unta acção da mesma companhia.
Duas obrigai:6-s do 100$, da ',bisel a companhia.
12 conterinins do uma obrigação de 100$, da mesma

co,, !ta til,' a .
acçõ -s tio Banco União.

Fio de dan , iro, 31 do mari:o do 1897.—Jurro Jocome
do Camp,s,	 (•

. --
O correm- Tsina-1 do Orn -lias Bittencourt, antorisado

por alvará do clr. 1 r. Cito Aprigio Guimarães, juiz
da Cantara Commorcial, venderá em Itolsa, no dia S do
abri proximo, 1.308 acções integralas da Empresa do
Obraa Publicas co 11:rzil, em etcussão do p nhor.

Rio de Janiiiro, 31 do março do 1197.— Jujo Jacente,
de Cainpe:,, syndico.	 (•

- -
O corretor Carlos Comes Xavier, autorisado por al-

vará do Sr. Dr. juiz da 14 .. Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 do abril proximo, quatro apolices ge-
raes do 1:01103 o juros de 5 0/,,, pertencentes a es-
polio.

Rio de dan . oro, 31 do março do 1197.—Jujo Ja
(amole do Campos, syndico.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorisado
por alvará do Sr. Pr. j iz da da Prrtoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 de abril proximo, os seguintes titulos,
pertoncentes a espolio:

100 acçõos da Empresa I. de Melhoramentos no
Brazil.

10 ditas da Companhia Cooperativa Mil.tar do
Brasil.

Rio de Janeiro, 31 do março de 1897. — João
Jacome de Campos, syndico.	 (•

O corretor Carlos Gomos Xavier, autorisado por al-
vará do nr. Celso Aprigio “uhnarães, juiz da Camara
Com mercial do Tribunal C n vil o Criminal tia Capital
Feio-ai, venderá em Bolsa, no dM 12 do corrente, para
execução de -penhor, os seguintes titulos:

1.000 ac.;i5es do Banco da Republica do Brasil
c/50

358 ditas do Banco Lavoura e Cumnicrcio c/50 07..
li 8 ditas, idem, idorn, integradas.
1/2 dita idem, idem, integrada.
1/4 de dita, idem, idem, c/50 "/“.
1/4 de dita, idem, idotn, c/50 5/0.
Capital Federal, 3 de áb:il de 1897.—J,a0 Jacome de

(•

SOCIEDADES ANONYMAS

ILondon .2k.	 razilian Itank,
limited

Capital 	
	

£ 1.500.000
Capital pago 	  £ 759.000
Fundo de reserva 	  £ 600.000

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1897

Activo

Capital a realisar 	
Lettras descontadas 	

 6.666:666$670
1.159:315$000

Lettras a receber 	  11.011:308$570
Caixa matriz e filiaes, saldos

8.104:977$640de contas 	
Emprestimos, contas corren-

 5.404:614$410tes e outras 	
Garantias por contas cor-

	

rentes e diversos valores.	 4.634:140$000
2.155:384$420Diversas contas... 	

16.512:273$100Caixa, emn moeda corrente..
---------------
55.618:680$110

l'assivo

Capital 	  13.333 :333$330
Depositos:

Em conta
c o r rente
sem juros. 12.28! :3055J0

Em conta
corrente
com juros
e com pré-
vio aviso. 4.869: 693V20

A prazo fixo 2/137:971$220

Caixa matriz e filhes 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

55.648:680$110

S. E. ou O.— Rio do Janeiro, 2 de abril
de 1897.—Pelo London & Brazilian Bank, li-
mited, J. Machenzie, manager.—F. Broad,
itecountant

ANNUNCIOS
I elliwonsa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste es-
tabeleeinnilto, pelo preço de 6$ cada exem-
plar, a Tarifa dos .I/pindegas, revista de ao-
cardo com as leis ns. 359, de 30 de dezembro
de 1895, e 428, de 10 de dezembro de 1896.

imprensa Nacioual—itio do Janciru_--

Sobre Londres 	 	 7 V9/32
Sobro Paris 	 	 1$201
Sobre Ilamburgo 	 	 18487
Sobre I alia 	 	 —
Sobre Nova-York 	 	 ---
tiolya•at os	
()uru Lacivaa , uto.slo, do 20:1 	 dili,D.s./

10.191:070$070
5.582:796$770

4.631:1404000
12.612:364120

26!:077$620


